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.stranho em nosso meio e decidimos conservar a denominação
" ricntador" que poderá ser psicológico, profissional ou edu-
.aci na!.

Há várias pessoas a quem devemos a possibilidade da rea-
lização desse trabalho. Primeiramente o devemos à Professora
MARTAN KINGET, da Michigan State University, Ex-Assis-
t .nt de CARL ROGERS, cujos magníficos seminários sobre

c nselhamento e Psicoterapia nos abriram novos horizontes
nc C campo. A colaboração da colega Maria de Lourdes AI-
O) ida Magalhães na adaptação dos casos apresentados foi pre-
.iosa, mo o foi também a das alunas do Curso de Introducão
I •T '( ria Prática do Aconselharnento Psicológico, por nós ~i-
11ISlrn(!o, 'lu' transcreveram as nossas aulas em forma de súmu-
IIIS, tiS quuis serviram de ponto de partida para esse trabalho
IIunl. ( Prol" .ss r MILlO MIRA y LÓPEZ, nosso chefe e

dli l'lo[ do Institui d clcção e Orientação Profissional da Fun-
dI(; 10 (ll'I,dio Vnr] as, muit no cst.rnulou com a sua generosa e
'01111 'I IIll' Ipl .lnçno. '01 a H nriquc Bacz nos forneceu
l' ,., 111' "1' 'sities. ( s ori 'ntand s 'lu' durante mais de 10
,1110. 1i 'IId 'IIIOs ptu u 0'( 11'i .lhurn '!lt nos proporcionaram, com
I ,1111 '011 ri1111'li, li ncc 'SSlIriu .xp riência e motivação para esse
trubulhu, A t Idos, li n ssu sincera gratidão.

CONCEITO DE
ACONSELHAMENTO
PSICOLÓGICO

I. INTRODUÇÃO

o ACONSELHAMENTO constitui, atualmente, um dos setores
específicos da Psicologia. A psicologia do aconselhamento,
como a psicologia experimental. social. industrial. abrange um
importante setor de especíalização da ciêncía psicológica. Re-
presenta uma síntese de várias diretrizes correlatas que se
desenvolveram nos campos da orientação educacional, higiene
mental. psicometria, serviço social de caso, psicoterapia ,

11. DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO
29 tIL- Julho de 1975 Historicamente, o aconselharnento surgiu em conexão

com os seguinte movimentos p icológicos renovadores: 1)
Fund çfi d ntr d ri nt ão Infantil e Juvenil (para
r f. filh) n I prim ir d r da d s e século. Todavia.

nf rrn r I Ir. J\!lI. ERS', o trabalho dessas ins-
Iltui • ri n lrr n i tia mais no fornecimento de diaqnós-
ti d qu pr priamente em aconselharnento psicológico.
2) Aparecimento da Orientação Profissional - Quando PAR-
SONS fundou seu Serviço de Orientação Profissional em
Boston, em 1909, limitava-se a fornecer aos clientes informa-
ções relativas ao mundo profissional; sem haver preocupação

m as técnicas de relacionamento entre o orientador e oríen-
t ndo. eu jo caráter era. estritamente estático. Ainda em 1924.
s d finia a orientação profissional como o fornecimento de
Inf rmações e conselhos sobre a escolha da profísssão, ba-
, r do na experiência do orientador. Em 1937 adquiria maior
dln: rnismo, quando MEYERS 6 a definia como "um processo

RUTH SCHEEFFER

• • núm ros entre parênteses significam referêncies bibliográficas que estão
IIU 11".1 t-Io capítulos com estes números.
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Não foi senão recentemente que o' aconselhamento foi
definido em termos mais dinâmicos e operacionais . A tríhuiu-
se a CARL ROGERS (10 p. 5) essa nova conceituação quando
o definiu como "uma série de contatos diretos com o indivíduo
com o objetivo de lhe oferecer assistência na modificação de
suas atitudes e comportamento". Focaliza esse processo evi-
dentemente do ponto de vista da sua orientação não-díretiva
na qual se mesclam frequentemente o conceito de aconselha-
mento e o de psicoterapia.

Outras definições têm sido dadas ao aconselhamento .
..-MAC KINNEY (5 p. 22) apresenta a seguinte: "trata-se de
uma relação interpessoal na' qual o conselheiro assiste o indi-
víduo na sua totalidade psíquica a se ajustar mais efetiva-
mente a si próprio e ao seu ambiente". Nessa definição nota-
se a preocupação em planejar o aconselhamento em termos
de ajustamento do indivíduo na sua totalidade ao tipo de am-
biente em que deve viver. IOLBERG (12 p. 3) se refere a
aconselhamento como uma relação pessoal entre duas pessoas,
na qual o conselheiro. mediante a relação estabelecida e a sua
competência especial. proporciona uma situação de aprendi-
zagem, na qual o sujeito, uma pessoa normal. é ajudada a
se conhecer a si próprio, e as suas possibilidades e prospec-
ções futuras, a fim de fazer uso adequado de suas potencía-
lídades e características, de uma forma satisfatória para si
próprio e benéfica para a sociedade, e mais remotamente,
possa aprender como resolver seus futuros problemas e aten-
der às suas. necessidades. Ressalta nessa definição dois as-
pectos: primeiramente, o aconselhamento é encarado como
uma situação de aprendizagem; em segundo, considera como
aplicável a pessoas normais.

ROBINsoN li descreve o aconselhamento como uma ajuda
às pessoas normais a obter um nível mais elevado de ajus-
tamento que se manifesta através de maturidade crescente,
independência, integração pessoal e responsabilidade. A se-
melhança de TOLBERG. restringe o aconselhamento a pessoas
normais embora se diferencie na ênfase dada ao processo de
crescimento emocional.

ERICKSON (3 p. 5) atribui as seguintes características à
entrevista de aconselhamento:

1. É uma relação entre duas pessoas.
2. Um dos participantes (o entrevistador) assumiu ou

foi levado a assumir a responsabilidade de ajudar o outro par-
ticipante.

A ON HAM'N O P I O CONCEITO DE ACONSELHAMENTO PSICOLóGICO 15

profi são adequada
'o poca, predominava

1 gicos porém já se
s com finalidade de
I a para si próprio".

91 s, de 1940 a 1950,
r lação entre orien-

TI lhamento do pro-

\

111. FINI AO
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3. O entrevistando tem possíveis necessidades. proble-
mas. bloqueios ou frustrações que deseja tentar satisfazer ou
modificar.

4. O bem-estar do entrevistando constitui o interesse
central da situação.

5. Ambos os participantes desejam e estão interessados
em tentar encontrar soluções para as dificuldades apresenta-
das pelo entrevistando.

Ressalta ERICKSONque a entrevista de aconselhamento
varia nos seus objetivos. características e resultados consoante
as necessidades básicas do entrevistando a serem atendidas.
Pode ser uma entrevista com objetivo de tomar contato. de
avaliar. de fornecer informações. de investigar dados. ou de
tratamento (terapêutica).

Considerando e sintetizando os conceitos apresentados.
podemos definir o aconselhamento como uma relação face a
face de duas pessoas. na qual uma delas é ajudada a resolver
dificuldades de ordem educacional. profissional. vital e a uti-
lizar melhor os seus recursos pessoais. Não desejamos con-
tudo. com essa definição. adotar uma abordagem atomística
visto que concordamos com COWLEY 2 quando ressalta a ne-
cessidade de encarar sempre o indivíduo na sua totalidade
no processo de aconselhamento. A diferenciação das várias
áreas foi feita meramente com intuito didático. embora re-
conheçamos que se encontram altamente interrelacionadas.

\

IV. ACONSELHAMENTO E ENTREVISTA

O termo aconselhamento tem sido usado como sinorumo
de entrevista. talvez porque seja feito sob essa forma.
BINGHl\M e MOORE1 definiam aconselhamento como "uma
conversação com objetivos". Entretanto. a entrevista nem
sempre visa a atingir os objetivos do aconselhamento como
nos casos das entrevistas de inquérito. de pesquisa. de opinião
pública. de seleção etc., cujas finalidades não são de prestar
ajuda ao entrevistando.

V. ACONSELHAMENTO E ORIENTAÇÃO
EDUCACIONAL

10 termo aconselhamento é usado muitas vezes com re-
lação à orientação educacional e profissional. Na realidade.
embora não sejam a mesma coisa. têm finalidade comum. por-
que ambos visam a ajudar o orientando./ O aconselhamento
é parte integrante e imprescindível da orientação educacional
e profissional.!

CONCE1TO DE ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO 17

!A orientação educacional e o aconselhamento têm como
finalidade promover um melhor ajustamento do estudante a
fim de que ele possa desenvolver as suas potencialidades -"'Na
orientação esse objetivo é realizado de maneira mais variada
e através de outros recursos: abrange um campo mais amplo
e tem recursos mais variados. Visa. entre outros objetivos. a: /

a) remover as causas de fricção entre aluno e professor;
b) promover atividades extracurriculares;
c) classificar e distribuir os alunos nas classes e pro-

mover currículo adequado às suas necessidades e possibili-
dades;

d) ajudar os alunos a utilizar melhor seus recursos in-
dividuais;

e) promover serviço de diagnóstico e aconselhamento
psicológico;f) encaminhar os alunos profissionalmente e até propor-
cíonar-lhes oportunidades .le colocação.

Verificamos. portanto. que o aconselhamento é um aspec-
to do processo de orientação educacional e mesmo profissío-
nal, porém não pode ser confundido com esses conceitos-/

VI. ACONSELHAMENTO E PSICOTERAPIA

O aconselhamento psicológico também é usado com re-
ferência à psicoterapia, porque com ela se co nfunde nas suas
finalidades. ,IA psicoterapia rvísa a ajudar o indivíduo a obter
melhor compreensão de si mesmo para orientá-Io na solução
de seus problemas vitais /Por isso. alguns autores consideram
o aconselhamento psicológico como psicoterapia. Entre eles

ICARL ROGERS,lo que faz a seguinte declaração: "Há um
grande número de profissionais que se dedica à entrevistas.
que têm como finalidade trazer modificações construtivas na
atitude de seus clientes. através desses contatos tête-é-téte .
Quer sejam chamados psicólogos. orientadores educacionais.
assistentes sociais. chefes de pessoal. psiquiatras etc .. se a sua
t< refa se relaciona com indivíduos desajustados. fracassados
n estudos ou delinqüentes. que deixam as entrevistas de
.11 uma maneira melhor ajustadas às dificuldades e enfrentan-
ti lidade da vida de maneira mais constrp,tiva. então os

usados são de interesse para nós.',! Prossegue di-
u a diferença é uma questão apenas de terminologia.

A' )11. lh mento é usado nos meios educacionais e psícotera-
pi, n , rn ios psicológicos e clínicos. por psicólogos clínicos.

S 'Íllt nt s ciais e psiquiatras. Ambos representam uma sé-
ri d- ntatos com alguém que visa a oferecer assistência na
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obtenção de uma modificação de atitudes ou Je comportamen-
to. Aponta que há uma tendência para se usar o termo acon-
selharnento em entrevistas mais superficiais. enquanto que a
psicoterapia se refere a um contato mais duradouro e inten-
sivo. objeti vando uma reorganização mais profunda da per-
sonalidade.

STRANG11 encontra dificuldades em diferenciar acon-
selhamento de psicoterapia. Ambos pretendem ajudar o in-
divíduo a obter um nível mais elevado de desenvolvimento
pessoal e social. /É difícil díferenciá-los visto que um pro-
cesso emerge: no outro como uma escala continua, de acordo
com o conteúdo emocional, profundidade e extensão das trans-
formações positivas na personalidade do orientando. No iní-
cio da escalal podemos localizar os tipos mais superficiais de
aconsejhamento educacional e profissional," que têm como fi-
nâlidade o fornecimento de informações. Em seguida, loca-
lizamos o acor clhamento vital u~Avisa à exploração da per-
sonalidade e é também empregado em orientação educacional
e profissional. Em continuação, na seguipte ordem, temos a
psicoterapia, tratamento si uiátrico e psicanálise - três' for-:...---:" - •.
mas de tratamento que atuam em nível mais profundo.

QUADRO 1

- Aconselhamento Educacional e Profissional
- Aconselhamento Vital (pessoal)

- Psicoterapia
- Tratamento Psiquiátrico

- Psicanálise

Conceito de STRANG

WILLIAMSON14 e TYLER 13 diferenciam a psicoterapia
do aconselhamento nos seguintes termos: aconselhamento
visa a ajudar na tomada de uma decisão e envolve, muitas
vezes, informações objetivas que permitem o orientando uti-
lizar melhor seus recursos pessoais. Psicoterapia atua em
nível mais profundo e tem como finalidade ajudar o indivíduo
desajustado ou neurótico a reestruturar sua personalidade.

Em recente livro, PATTERSON8 dedica o seu primeiro
capítulo à descrição dos aspectos que diferenciam a psicote-
rapia do aconselhamento, apresentando para isso o ponto de

CONCEITO DE ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO 19

vista de vários especialistas, De uma maneira geJ~1. a maio-
'a dos autores parece concordar que o aconse , amen.to se

destina a proporcionar ajuda a indivíduos normais a ~m d~
remover obstáculos ao seu ótimo desenvolvlment~. ,omu

te são obstáculos de natureza ambienta!, ou sltuaClonals
::~o 'distúrbios de pe::sonalidade. A aplicaçiio dot ,:dje,tivos
educacional. matrimonial. profissional ~tc, com re erenCl~h:~

_ selharnento indicam essas caractenstJcas. ~ acons
aconse d' dar o indivíduo a lidar satIsfatOrIamente
mente preten e aj u U' • f d da

blernas reais' a solução para conflItos pro un .os dcom oro .. '.' C tan o
ersa'naJidade pertence ao âmbito da pSlcoterapl3. , I

PMOWRER7 diz que no aconselhamento se proporCiona as-
, f d Hítos plenamente cons-

o tê o a pessoas que so rem e con .1 PSISencia . d d - al aracientes acompanhados da chamada ansie a e norrn '.
PATTE~SONé difícil na prática, estabelecer uma fr~ntelra ~n-
tre aconselhamento' e psicoterapia porquanto ac a, rnui .as

s impossível distinguir entre ansiedade no.rmal e. ansic-ci:ci:' neurótica. entre conflitos conscientes .e :nconscl~ntâs.
o da com lUIOWRER que as tecmcas ap ica asT davía concor· 1V1 • ~ .'

n~ acon~dhamento são diferentes das usadas na pSIC~terapla,
d problema é de falta de mfonnaçc.o.

mormente quan o o. u, • AmC'rican
A D' 0_- de PsicologIa do Aconse!r.amento oa

IVI"ao .' . t d s que acon-
Psychological Association concluIU, apos es udo ~ d
selhamento e psicoterapia constituem uma gra açao, sen o o
primeiro de natureza profilática.
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Os MÉTODOS de aconselharnento têm sofrido. durante a sua
evolução. acentuadas modificações nas suas técnicas. nos prín-
ópios que os norteiam e na sua dinâmica,
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métodos se caracterizam pelo elevado grau
Consistiam em repreender e ameaçar os

Os primeiros
de autoritarisrno .
oríentandos .

Os arquivos das 'primeiras clínicas de orientação para
pais e filhos. no começo do século. nos revelam a maneira
ccmo era encarado o aconselhamento psicológico, Ao lado
do histórico do caso. está a anotação: "Pais repreendidos e
aconselhados," Ordens e ameaças eram consideradas técnicas
etícientes para modificar o comportamento humano (5).

Este método está. hoje. praticamente abandonado. pela
falta de sentido humanitário e por serem pouco duradouras e
muito superficiais as modificações que com ele se coi.seque .
Sua ação segue mais o sentido de reprimir do que modificar,
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EXEMPLO DO MÉTODO AUTORITÁRIO*
O CASO DE LILIAN

Líhan era uma jovem V1Uva que foi obrigada a trabalhar numa
f:.br'ca após a morte do marido, para poder manter seus dois filhos,
lnl ., hnente, foi colocada no Setor de Expedição, de onde pediu transfe-
I ri I••, por não gostar da chefe, Foi. então. mandada para o Almoxari-

!,ILI onde também não logrou ajustar-se. pelo mesmo motivo, Pela
11 rll'.ra vrz, Lilí.in solicitou sua transferência ao chefe do pessoal, Nessa
11\ I IMI, seu pedido foi recusado e lhe disseram que só sairia do lugar
,'nl '1'1' se enconrrava se quisesse voltar para a primeira seção em que
1I 11.,tlh., .1, Isto irritou Lílian profundamente e levou-a a buscar o auxilio
d,1 I n Il'n:, 30 'ii,l da Instituição em que trabalhava,

ntrcvista que teve com a mesma:

Aconselhamento. Orientação Educacional e
Profissional e Psícoterapía.

'-jllpl.t-ln o. CARRRTT, Â. - Coun~elin; Method. lor Personel Worke,.",
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L. Dona Agnes, preciso de seu auxílio.
A. S. - Bom dia Lílían, vamos sentar? Espero poder ajudá-la .

O que aconteceu?
L. - Não suporto a seção em que estou trabalhando.
A. S. - Em que seção você está e por que não gosta de lá?
L. - Estou no Almoxartlado . Tudo lá é horrível, o lugar, a .urni-

dade, o trabalho, enfim não agüento mais aquilo. Queria voltar para o
Setor de Expedição de Material.

A. S. - Acho que poderemos arranjar isto, desde que suas condições
físicas melhorem.

L. - É, o chefe· da divisão me disse isto mesmo, mas o caso é que
êle quer que eu reassuma meu antigo luqar . Mas para lá não vou de
jeito nenhum. Não quero trabalhar de novo com D. Maria da Glória.

A. S. - Mas por que, se D. Maria da Glória é uma de nossas
melhores chefes de seção?

L. - Pode ser. mas não simpatizo com ela.
A. S. - Muito bem Lílian, vejamos: você me disse que necessita

trabalhar para sustentar seus dois filhos e que precisa ir para um lugar
onde possa ganhar mais. a fim de melhorar sua situação Íinanceira. No
entanto, agora que lhe aparece esta oportunidade recusa-se a aceitá-Ia
porque não simpatiza com a chefe da seção para onde foi enviada. O
que você tem contra D. Maria da Glória?

L. - Bem, acho-a muito parcial.
A. S. - Conhecendo D. Maria da Glória corno conheço, posso

garantir-lhe que ela iria ficar muito surpreendida se soubesse disto, pois
uma de suas maiores preocupações é esta questão de justiça com relação
a seus subordinados. Se eu fosse você aceitava o lugar que lhe ofere-
ceram. Deixe de lado estas suscetibilídades infundadas que aqui não é
lugar para isto.

L. - Tenho a impressão que se não for para lá serei despedida, a
senhora não acha?

A. S. - Acho que sim. Já lhe deram duas oportunidades e esta
vai ser sua última chance.

L. - 'Bem. acho que terei mesmo de voltar para lá.
A. S. - Ótimo, e na primeira oportunidade darei urna palavrinha

a D. Maria da Glória a seu respeito.
L. - Não, pelo amor de Deus. não faça isto. Prefiro que ela não

saiba quais meus sentimentos em relação a ela.

lI. MÉTODO EXORTATIVO

Caracteriza-se pela obtenção de um termo de compro-
misso ou promessa formal. O orientador se empenha em fazer
com que o orientando aja de acordo com aquilo que acha ser
melhor para ele. Trabalha com este objetivo, até conseguir
a promessa: deixar de beber, de jogar, de bater na esposa, etc.

Este método até recentemente tem sido usado em vários
setores orientacionais, apesar do grande inconveniente: o fato
de ser baseado numa exigência externa e que, muitas vezes,
não pode ser, por motivos internos, atendida. cria, além do
problema existente, um sentimento de culpa pelo não cumpri-
mento da promessa.
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III. MÉTODO SUGESTIVO

Baseia-se, principalmente, no emprego de técnicas suges-
tivas, usadas inicialmente por Couã , Procura-se provocar
uma modificação no procedimento do indivíduo, suqestionan-
do-o com o progresso obtido. Usa-se o tipo encorajarnento:
"Você está mais calmo"; "mais corajoso"; etc.

Este método nem sempre consegue os objetivos desejados
e acontece certas surpresas; porque a sugestão dada, muitas
vezes, não é compreendida ou porque não atua no sentido em
que se deseja.

É muito usado ainda, atualmente. Consiste na repressão
do problema. Através do encorajarnento e suporte, o indiví-
duo se convence que a problemática não existe. Ressurgiu,
agora, com mais ênfase, com o hipnotismo.

IV. CATARSE

Baseada na- Confissão, usada durante muitos séculos pela
Igreja Católica. Consiste na expressão dos problemas, apre-
sentada a uma pessoa que proporciona uma orientação.

Foi traz ida à terapêutica por FREUD. É empregada em
Psicanálise de maneira sistemática e profunda com o objetivo
de liberar o indivíduo de recalques, angústias, etc. Aplicada
de maneira contínua pode mobilizar o inconsciente, resultando
um melhor ajustamento.

Usada, praticamente, em todos os tipos de orientação e
aconselhamento psicológico, com exceção da entrevista auto-
ritária, quando o orientador não oferece ao orientando a pos-
sibilidade de catarse.

. A catarse é método essencial ao aconselharnento psicoló-
gico e tem sido muito desenvolvida em vários ramos da te-
rapia: ludoterapia. psícoterapía, psicodrarna etc ,

V. MÉTODO DIRETIVO

É o de maior importância e que conta com maior número
de seguidores. O orientado r age como dirigente. Seleciona
os tópicos que serão discutidos, define os problemas, descobre
as causas e sugere soluções ou planos de ação. Baseia-se na
orientação médica, pois dá grande ênfase ao histórico do caso.
empenha-se em fazer um diagnóstico e um prognóstico. A
responsabilidade cabe, em maior escala, ao orientador. já que
é ele quem dirige a entrevista.

Esse tipo de orientação pode criar situações de depen-
d ncia, visto que a responsabilidade das soluções está a cargo
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do orientador. Por esta razão, já se fizeram modificações
dentro do próprio método.

Nas diversas definições apresentadas pelos pioneiros do
aconselharnento díretívo, surgem nítidas as suas caracter ís-
ticas:

1. BINGHAM1 diz que o método diretivo se baseia em
dar informações, influenciar e motivar o orientando de modo
a íaz ê-lo aceitar estas informações.

2. ERICKSON3 acha que consiste em ressaltar o pro-
blema e encorajar o orientando a discutí-lo .

3. WILLIAMSON, 6 principal defensor desta corrente, a
define desta forma: o orientador expõe seu ponto de vista
com firmeza e pretende, através de sua exposição, esclarecer
o orientando.

4. DARLEY2 diz que a orientação diretíva se asse-
melha à atuação do vendedor. É como se o orientador visasse
a "vender" certas idéias, planos e modificações necessárias à
atitude do orientando. O orientador escolhe os objetivos e
sugere ao orientando aceítá-Ios . O orientador está em po-
sição de autoridade.

Verificamos que em qualquer definíçâç, o orientador apa-
rece dirigindo a ação. Não deixa de ser, de certa forma, um
aconselharnento do tipo autoritário, embora não em caráter
rígido. De qualquer maneira é o orientador quem apresenta
a solução para o orientando, que pode aceitá-Ia ou rejeítá-la ,

EXEMPLO DO MÉTODO DlRETIVO

SíNTESE DE UM CASO*

I. Problemas Emocionais:

Parte do aconselhamento foi feita em forma de catarse. Sílvio
parece ter-se sentido aliviado falando de seus problemas. Referiu-se às
inúmeras vezes que se havia sentido profundamente infeliz devido a sua
incapacidade de estabelecer uma relação positiva com as pessoas (grande
parte desses informes foram extraídos dos dados clínicos). Nosso pri-
meiro passo foi Iazê-lo sentir que este traço de sua personalidade inter-
feria, de maneira negativa, no seu bom ajustamento vital e que deveríamos
buscar meios para superá-lo . Perguntei-lhe: "Você gostaria de mudar
esse aspecto de sua personalidade? A resposta do orientando foi afir-
mativa. Em face disto apresentamos-lhe as seguintes sugestões que
visavam ao seu reajustamento social:

l . Inscrição no Curso de Trabalhos Manuais da A. C. M.
2. Participação das reuniões do Clube Internacional. onde Silvio

poderia encontrar .um campo de afirmação dado seu grande
conhecimento sobre os assuntos tratados no mesmo.

* Adaptado de ROGERS, C. - Counselinll and Psychotherapy.

EVOLUÇÃO DOS MÉTODOS DE ACONSELHAMENTO 25

3. Participação nas diversas atividades da A. C. M. (tivemos o
cuidado de enviar cartas a estas entidades pedindo-lhes que
dispensassem, de inicio, uma atenção especial ao orientando.

2, Problemas Escolares:

Neste particular nosso primeiro trabalho foi dissuadir o oríentando
de prosseguir o curso prévio de Contabilidade. e convencê-lo a ingressar
em um curso rr cnos especializado, Como argumentos apresentei o mau
mercado de trabalho naquele campo profissional o que ocasionava forte
competição neste setor. Sabendo da aversão do orientando por Mate-
mática, fizemos-lhe sentir (me no curso de Contabilidade teria que
enfrentar urna série de miltiri,,~ corrclatas. como Finanças. Estatistica,
Economia. Arqllm~nta~os i'inda que estas matérias eram áridas e seu
estudo estéril (com o perdão dos meus colegas que se dedicam às
mesmas). Paralelamente mostrei-lhe o "curriculum" do curso X, ressal-
tando a parte interessante do mesmo,

O orientando concordou em reconsiderar o assunto e elaboramos
em conjunto o seguinte plano:

1. Procurar o orientador educacional a fim de discutir com ele a
questão da transferência de curso.

2. Discutir o assunto com os pil is .
3. Tomar as providências neccssár ías para a transferência de Con-

tabilidade para o curso de História.

VI. MÉTODO INTERPRETA TIVO

Na orientação diretiva, alérn ela persuasão e conselho,
também se usam as técnicas interpretativas. O estudo da di-
nâmica da personalidade. permite melhor compreensão do com-
portamento e a possível descoberta das causas qUI: o motiva-
ram. Pode ser definido como "tentativa para alterar o com-
portamento humano. através de explicação e interpretações in-
telectuais". Surge da compreensão crescente dos fatores que
motivam o comportamento humano,

Certas experiências. certos tipos de ínterrelacão familiar
ou social. levam o individuo a determinados comportamentos
e é exatamente isso que deve ser exposto ao orientando, para
que ele possa compreender melhor as suas próprias atitudes.

Esta técnica é usada na psicanálise, com recursos muito
maiores. Pois, por ser um trabalho mais lento. proporciona
oportunidade do cliente assimilar aos poucos a interpretação.
Só traz benefício, quando é realmente assimilada pelo orien-
tando. Quando o indivíduo não está preparado corre-se o
risco de produzir um choque nu bloqueio. A explicação, à
queima-roupa, pode causar uma resistência por parte do orien-
tando ou até aumentar a problemática.
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EXEMPLO·DO MÉTODO INTERPRETATIVO ATIVO

Lúcia - Não quero mesmo ter amigas. Prefiro andar sozinha.
Todas minhas colegas são tão bobas, tão enjoadas. que a senhora nem
pode calcular! Só pensam em roupas. namorados. cinema. Não tem
uma que escape. Na verdade me sinto tão superior a elas!

Orientadora - Você não acha que tudo isto talvez seja uma maneira
de você esconder seu verdadeiro problema? É possível, que você não se
sinta aceita pelas suas coleqas, então. em vez de olhar a coisa de frente.
dá a si mesma esta desculpa de ser superior a elas. porque dessa maneira

é menos penoso para você.
Lúcia - Isto não. acho-as mesmo umas cacetes. não tenho a menor

vontade de andar com elas , Se a senhora as conhecesse veria se não
tenho razão. Acho que a vida não se resumi! em rapazes. festas e ves-
tidos. .. Não sei. prefiro conversar com pessoas adultas ...

Oríentadora - Você prefere conversar com os adultos porque ao
lado deles se sente mais protegida e com menos possibilidade de ser
rejeitada.

Lúcia - Não sei. ..• apenas acho que as pessoas mais velhas são
mais interessantes. falam sobre coisas qué me agradam mais ...

VII. MÉTODO NÃO-DIRETIVO

Iniciado por CARL ROGERS5. sofreu a influência de
ALLEN. que por sua vez foi discípulo de RANK. Apresenta
as seguintes característícas: 1) A maior responsabilidade da
direção da entrevista cabe ao orientando - por isso é deno-
minado "client-centered" - isto é. entrevista centralizada na
pessoa do orientando. 2) Visa à pessoa. mais do que o pro-
blema apresentado. 3) Proporciona a oportunidade de um
amadurecimento pessoal. 4) Não se dá grande importância
ao conteúdo fatual e intelectual - dá-se maior ênfase ao con-
teúdo emocional.

Numa atmosfera emocional altamente propícia o orien-
tando relaxa as suas defesas e elabora os seus próprios planos
de ação. O papel do orientador consiste na clarificação e
aceitação dos conteúdos emocionais do orientando. Não há
preocupação de um diagnóstico. como na orientação diretiva.
A principal função do orientador não é inculcar a autocom-
preensão ao cliente. mas criar. durante a entrevista. uma at-
mosfera favorável para que o cliente atinja. ele próprio. esse
autoconhecimento.

EXEMPLO DO MÉTODO NÃO-DIRETlVO

Sr. Silva - Às vezes. acho que isso não pode mais continuar.
Levanto-me .às 5 horas da manhã e trabalho até às 4 horas da tarde.
Depois vou às aulas. Sinto-me tão cansado que muitas vêzes durmo
durante as aulas. É uma tortura me manter desperto. Em casa. estudo
até meia-noite. Nunca durmo suficientemente e me sinto cada vez mais
fatigado. Acho que não vou agüentar isso muito tempo.
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Orientador _ O senhor sente que está chegando ao limite de sua
resistência.

Sr. Silva - O pior de tudo é o efeito do meu estado nas outras
pessoas. Brigo muito com minha esposa e o meu filhinho me irrit~ de
tal forma que o castigo. muitas vezes. injustamente. por coisas msiqm-
ficantes. Eu sei quanto isso é mau pois em criança sofri muita injustiça
(pausa). Mas não posso evitar.

Orientedoc - É muito penoso pura o senhor ver-se a si próprio
como uma pessoa que maltrata seu próprio filho.

Sr. Silva _ Exato (pausa). Preocupa-me muito o fato de meu pai
ter sido doente mental. Muitas vezes tive receio de acabar como ele.
Talvez eu já esteja doente mental e as pessoas não perceberam ainda.

Orientedor _ Você desconfia que já não é mais uma pessoa normal.

VIII. MÉTODO ECLÉTICO

Caracteríra-se pela aplicação de conceitos e técnicas per-
tencentes aos diversos métodos já focalizados. Consiste no
aproveitamento das técnicas consideradas pelo orientador como
mais satisfatórias e eficientes para a situação apresentada pelo
cliente. Assim. técnicas dirctívas. nâo-diretivas. interpretatí-
vaso catárticas. suportativas e suqestivas podem ser usadas.
simultâneamente ou não. de acordo com a natureza do pro~
blema e as necessidades do orientando. Grande ênfase é
dada à habilidade do orientador selecionar. manejar e aplicar
as várias técnicas relacion arido-a s adequadamente às exiqên-
cias da situação apresentada pelo orientando.
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Pode ser definido como processo educativo que visa ;'!

aprendizagem de atitudes adequadas a um ajustamento pe s-
soa! e social satisfatórios ,

ACONSELHAMENTO PSICOLóGICO

sc:••E••..c:
'i
c:

l
GI

"O

emprega, simultaneamente ou não,
os vários métodos, de acordo
com a natureza do problema e
necessidade do cliente.

MÉTODO AUTORITÁRIO: ordenar,
proibir,
repreender,
ameaçar.

MÉTODO EXORTATIVO: termo de compromisso e promes-
sas formais como estimulo para
modificação de atitudes. o ACONSELHAMENTO DIRETIVO

PRINCÍPIOS BÁSICOSMÉTODO SUGESTIVO: repressão da problemática atra-
vés de encorajarnento e suporte .

CATARSE: verbalização de problemas e de
vivências emocionais conscientes
e inconscientes a alguém que pro-
porcione aceitação e compreen-
são. o ACONSELHAMENTOdiretívo baseia-se nos princípios da in-

teração social defendida por um grupo de psicólocos de alto
calibre entre os quais se incluem KURT LEWIN H - psicolo-
gia topológica, teoria do campo (field theoru v e espaço vital
(fite space) - GORDON ALLPORT 1 - interaçào social -
GARDNER MURPHY Ó _ situacionismo.

Apóia-se nos seguintes fundamentos teóricos:
1. Conceito unitário do organismo e ambiente não se

deve subtrair o indivíduo do meio onde vive.
2. A importância das forças do campo social sobre o

indivíduo.
3. A influência do ambiente e do grupo social no indi-

víduo como base de suas percepções, sentimentos. emoções e
ações. Tanto quanto a sua própria constituição mental, o
grupo social a que pertence transmite ao indivíduo caracterís-
ticas próprias.

4. A importância do estudo das situações sobre o indi-
víduo que deve ser tão sistemático e completo como o da es-
trutura interna que responde a essas situações.

Como objetivo o aconselhamento diretivo pretende. prin-
cipalmente. o ajustamento atual e remoto do indivíduo ao seu
meio e a remoção dos obstáculos que dificultam essa aprendi-
z aqern ,

I. FUNDAMENTOS TEóRICOS

MÉTODO DlRETIVO: o Orientado r :
dirige a entrevista,
seleciona os tópicos,
define os problemas,
descobre as causas,
sugere soluções e planos de ação,

.baseia-se na orientação médica.

MÉTODO INTERPRET ATIVO: esclarecimentos a respeito das
motivações (às vezes inconscien-
tes) do comportamento e ati-
tudes.

MÉTODO NÃO-DlRETlVO: o orientando dirige a entrevista,
visa ao amadurecimento emocio-
nal e não apenas solução de
problemas,
focaliza o conteúdo emocional
expresso pelo cliente,
proporciona atmosfera propícia
para autodeterminação por parte
do orientando.

••••"O

MÉTODO ECLÉTICO:·

u DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS
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É a forma clássica de aconselhamento, tradicionalmente
aplicada no campo da orientação profissional e, talvez, até a
época atual, a mais usada nos vários países.

Entre os defensores da orientação diretiva, encontram-
se famosos educadores, orientadores e psicólogos, tais como:
DARLEY, Earcxsox. WILLlAMSON, MAC LEAN etc.

O desenvolvimento da técnica diretíva está intimamente
ligado à evolução da orientação profissional. Surgiram em
con j un to. A princípio era feita de maneira mecânica: forne-
cimento puro e simples de informações. Passou, depois, a ser
-urn processo dinâmico caracterizado por uma relação entre
duas pessoas.

N as definições de aconselhamento diretivo encontramos,
através dos tempos, modificações que caracterizam a sua evo-
lução. Nas primeiras há um cunho muito mais autoritário do
que as atuais. Em 1943, DARLEY~ apresenta a seguinte
definição: "A entrevista de aconselhamento se assemelha a
uma situação de venda, porquanto o orientador tenta vender
ao orientando certos pontos de vista, planos de ação ou atitu-
des, impondo as suas idéias sem levar em conta as motivações
do orientando." Continuando DARLEYdiz: "Cuidado com o
orientando que discute livremente os seus problemas e retorna
periodicamente ao orientador, mas nesses intervalos, nada faz
para se modificar, revelando não aceitação das sugestões que
lhe são apresentadas. Raramente, esses casos são solucio-
náveís."

Atualmente, o aconselhamento diretivo tomou uma carac-
terística diferente, perdendo muito desse autoritarismo inicial.
WILLlAMSON G-7 relaciona o processo de orientação ao pro-
cesso de educação e aprendizagem: a educação moderna visa
a atingir uma aprendizagem de atitudes adequadas para con-
seguir um ajustamento melhor. O orientador, assim como o
professor, ajuda o orientando a utilizar seus próprios pensa-
mentos e encontrar soluções para os seus próprios problemas.

Na orientação díretiva, os orientadores têm feito dife-
rença entre aconselhamento' e psicoterapia. WILLlAMSON en-
cara o aconselhamento como um processo de ajuda na apren-
dizagem, sem visar a correção de anormalidades ou caracte-
rísticas patológicas. Na psicoterapia existe a condição de
cura,

Os seguidores do aconselhamento diretivo fazem críticas
severas a ROGERSe seus discípulos, que retiram o indivíduo do
ambiente em que vive. O estudo do ambiente é um dos as-
pectos mais enfatizados na orientação díretiva . Não se pode
dispensar o conhecimento do efeito do ambiente nas atitudes

O ACONSELHAMENTO DIRETlVO

do orientando e více-versa , Esta interpelação é vital, já que
o objetivo não é somente o ajustamento pessoal e sim, tam-
bém, o social.

III, ANÁLISE DO MECANISMO DO
ACONSELHAMENTO DIRETIVO

1. O orientando adquire novos conhecimentos sobre a
sua pessoa e sobre o ambiente.

2. Essa aprendizagem resulta num melhor ajustamento.
3. Para isso, é preciso situar o orientando no seu am-

biente, conhecendo o sistema de interrelação - efeito do am-
biente sobre o orientando e das atitudes do orientando sobre
o ambiente.

4. Portanto, necessário se torna conhecer o histórico de
suas experiências e, se possível, as pessoas com quem se re-
laciona ou se relacionava no passado.

5. Como na aprendizagem, a motivação é um dos as-
pectos mais importantes para o sucesso do aconselhamento.

IV, ATITUDE DO ORIENT ADOR

I. As correntes modernas frisam a rejeiçao do autori-
tarismo. Jamais devem ser usadas expressões como:

"a única coisa que você deve fazer"
"eu vou lhe dizer o que deve fazer"
"a melhor maneira de você conseguir"
"a maneira mais inteligente ... "
"se você não fizer isso, vai se arrepender".

Aconse\hamento díretívo não pode ser confundido com
aconselhamento autoritário, atualmente já em desuso.

2. WILLlAMSON e seus seguidores aceitam uma neutra-
lidade relativa; as decisões devem ser tomadas pelo orientando
e respeitadas pelo orientador. Entretanto, essa atitude de
neutralidade não deve ser levada ao exagero a ponto de per-
mitir (no caso de ser mal escolhida a decisão) a autodestrui-
ção do cliente, direta ou indiretamente, ou prejuízo ao grupo
social a que pertence. Neste caso o orientador interfere.
Manter a neutralidade seria, nesse caso, adotar uma atitude
de indiferença pelo ajustamento do indivíduo. Na realidade,
o orientador não é genumamente neutro, pois deseja sempre
ver os seus casos resolvidos satisfatoriamente. A neutrali-
dade absoluta seria, portanto, uma atitude irreal.

3. A atitude do orientador não pode ser passiva. É pre-
ciso, muitas vezes, comandar a situação na entrevista, impe-
dindo que o orientando se perca no emaranhado de seus pro-
blemas e conflitos. O aconselhamento diretivo se compara à
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aprendizagem. O papel do orícntador se assemelha ao do
professor: assistir o orientando no processo da aprendizagem.
seguindo os princípios da educação ativa de DEWEY - o
orientando deve aprender por si mesmo. fazendo. As devidas
correções e esclarecimentos devem ser fornecidos pelo oríen-
ta dor. que desempenha o papel de assistente. que interfere no
momento oportuno. da maneira mais adequada. para impedir
os erros que prejudicam a aprendizagem e propiciando a re-
solução dos problemas.

4. O orientador interfere também. sempre que sente que
há solução mais adequada para o orientando do que aquela
que foi escolhida por ele. Nesta atitude está implicita a idéia
de que o orientador é um indivíduo competente. experimen-
tado. com grandes possibilidades de ajudar e que dispõe de
variados recursos para conseguir levar o orientando a aceitar
o diagnóstico feito e os planos. que ele (o orien tador) acha
mais satisfatórios. O orientador é mais competente e está
mais habilitado do que o orientando para avaliar as proble-
máticas. perceber o melhor plano de ação e a maneira mais
eficiente de executá-lo , Deve transmitir as suas experiências
ao orientando.

São inúmeros os recursos para atingir este objetivo e
não se admite senão a idéia de que o orientador não poupa
esforços em benefício do seu orientando. pondo em uso toda
a sua experiência e capacidade na solução de cada caso.

V. ETAPAS

1. RAPPORT: é o ponto de partida. Consegue-se atra-
vés de uma atitude simpática. compreensiva. de interesse sin-
cero e respeito. O orientando precisa se sentir "importante"
para o orientador. O significado da entrevista deve ficar bem
claro.

É muito útil que o orientador tenha conhecimento das
suas próprias deficiências. dificuldades e problemas pois eles
podem interferir no repport.

2, OBTENÇÃO DO AUTOCONHECIMENTO: O orientando.
através dos testes e do diagnóstico feito pelo orientador, tem
conhecimento das suas .limitações, de suas fraquezas. de suas
possibilidades e fica mais habilitado a usar os seus recursos.

3. PLANOS DE AÇÃO: São usadas técnicas diversas. É
defendido o ponto de vista de que o orientador deve dar a
sua opinião desde que o orientando a peça. Também se ad-
mite a opinião do orientador quando este sente que o orien-
tando toma um caminho que pode ser prejudicial para ele.
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Em ambos os caS08 o orien..ador deve explicar os seus pontos
de vista. dizendo. no segundo caso. quais os perigos ,que en-
volve a decisão escolhida pelo orientando. para que ele aceite
substituí-Ia.

Para alcançar este objetivo. são usadas as seguintes
técnicas:

a) PERSUASIVAS:O oricntador não pode ter atitude di-
tatorial. É preciso levar o indivíduo a aceitar o
diagnóstico e a orientação. usando persuasão e sim-
patia. A idéia de "ditadura" é rejeit~da totalmente.
INTERPRETATIVAS: Interpreta-se a açao do orrentan-
do para levá-lo ao real conhecimento do problema ~
EXPLANATÓRIAS: Consideradas por WILLlAMSON"
como as mais adequadas. O orientador faz o
diagnóstico. explana todos os "prós" e "contras" e
deixa que o orientando reflita até encontrar a de-
cisão que deverá. posteriQnnen,te. disc~ltir com o
orientador. Exemplo: Orientador - Sequndo me
parece. as aptidões por você reveladas indicam pou-
cas chences de vencer o curso da Faculdade de Me-
dicina. No entanto. suas possibilidades no setor
de administração de negócios são muito mais pro-
missoras. Vou lhe apresentar as razões para rni-
nhas conclusões. Você tem fracassado contínua e
consistentemente em Biologia e Química. Você não
possui o padrão de in tercsscs característicos dn~ pes-
soas que têm tido sucesso na Medicina o que indica
que provavelmente não encontraria satisfação neSS3
atividade. Por outro lado. sua aptidão para Ma-
temática é excelente. sua inteligência geral é de
bom nível e seu perfil de interesses coincide com o
dos contadores. Esses fatos parecem-me suficien-
temente siqnificativos para justificar a sua escolha
de Contab'ilidade como futura profissão. Suponha-
mos que você pense um pouco sobre esses fatos que
lhe apresentei e também sobre a minha sugestão?
Fale com seu pai a esse respeito e converse tam-
bém com o professor Morais. que ensina Contabí-
lidade. e volte na próxima quinta-feira. às 10 horas.
para me dizer a que concllls~o você cheqou. ~e.:
comendo que dê muita atençao a todos os pros
e "contras" antes de tomar uma decisão final.
Orientando - Está certo. Vou fazer isso mesmo.
Acho que o senhor me ajudou bastante a conhecer

b)

c)
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minhas possibilidades. Na próxima quinta-feira
voltarei, a fim de conversarmos mais sobre o assun-
to. É possível que até lá já tenha tomado uma
decisão.

4. ENCAMINHAMENTO: Indicação de instituições espe-
cializadas para conseguir melhor ajustamento do indivíduo.

Em síntese, primeiramente verificamos que o aconselha-
mento diretivo está baseado numa relação humana que implica
autoridade, não no sentido de força ou coação, mas calcada
no reconhecimento da competência do orientador. O oríen-
tador é o mais experiente, o mais treinado para ter o papel
de dirigente nessa relação humana.

Em segundo lugar, o papel do orientador é o do líder
que assume a maior responsabilidade, porque julga as deci-
sões do orientando e seleciona as mais adequadas. Os roge-
rianos chamam esta orientação de Counselor-Centered (o
orientador é o centro do processo).

O clima psicológico da orientação dirigida é determinado
pelo centro de referência do orientador , A entrevista se asse-
melha a uma situação social. Cada um segue a sua própria
linha de pensamento. O oríentador se concentra nas informa-
ções do orientando e as trabalha, chegando à conclusão; trans-
mite-a ao orientando que pode aceitá-Ia ou não.

A relação entre o orientador e orientando se caracteriza
por maior ênfase no aspecto intelectual do que no emocional,
visto que o material com que lida é a informação; o histórico
do caso é mais importante do que as vivências do orientando.

Baseia-se na orientação médica que dá importância ao
histórico, à anamnese, que levam ao diagnóstico e às conclu-
sões. Por isso é também chamado aconselhamento clínico.

O ACONSELHAMENTO DIRETIVO 3S

RESUMO

FUNDAMENTOS TEÓRICOS no ACONSELHAMENTO DIRETlVO

1 . Conceito unitário de organismo e ambiente.
2. Psicologia topológica - KURT LEWIN.
3. Interação social no desenvolvimento da personalidade -

ALLPORT.
4. Situacionismo (conceito bio-social da personalidade) - GARDNER

MURPHY.

ATUAÇÃO DO ORIENTAlX)R:

1.
2.
3.

Rejeição do autoritarismo.
Neutralidade relativa.
Atitude ativa: seleciona os tópicos

define os problemas
investiga as causas
diagnostica
apresenta soluções

ETAPAS:

1. Rapport.
2. Obtenção de autoconhecimento.
3. Conselho de planos de ação.
4. Encaminhamento.

TÉCNICAS APLICADAS:

A. Persuasivas.
B. Interpretativas.
C. Explanatórias.
D. Informativas.



o PROCESSO DE
ACONSELHAMENTO DIRETIVO

I . FASES DO ACONSELHAMENTO DIRETIVO

:1 , Aconselhamento diretivo é denominado, pelos seus seq ui-
dores, de aconselhamento clínico, porque segue, no seu de-
senvolvimento, uma seqüência semelhante a da orientação
médica. .

Conselheiro clínico (c1ínical counselors é o nome que se
dá nos Estados Unidos ao orientador que diagnostica e acon-
selha a respeito de problemas, nas seguintes áreas: higiene
mental. orientação educacional e profissional. 8aseia-se nos
seguintes aspectos:

a) obtenção de dados
b) interpretação desses dados pelo orientador
c) ênfase no diagnóstico e prognóstico.
Na atividade do orientador não está incluída a aplica'ção

e interpretação de testes que é funç?io especializada do psico-
metrista.

O trabalho do orientador se resume nas seguintes etapas:
análise, síntese, diagnóstico, prognóstico, aconselhamento pro-
priamente dito e seguimento.

ANÁLISE: Refere-se à coleta de dados, em fontes diver-
sas, que proporcionam uma compreen!'ão mais adequada do
orientando.

SÍNTESE DOS DADOS OBTIDOS: O orientador faz um todo
compreensivo e verifica os pontos altos e baixos da vida do
orientando. Síntese é, pois, o resumo dos dados obtidos na
análise, organizados de maneira signilicativa, que: revela
vantagens e deficiências, ajustamentos e desajustamentos.
Exige do orientador, um conhecimento sólido dos campos da
psicologia apli<.:ada, além da técnica do aconselhamento dirí-
gido. A cada fator obtido, o orientador atribui um peso ade-
quado. Não é fácil identificar os dados significativos e lhes
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atribuir um peso. É preciso, inclusive, uma certa intu~çã~,
além de muita experiência para conseguir encontrar o siqni-
ficado de dados e informações, que muitas vezes são, por si
mesmos, irrelevantes.

DIAGNÓSTICO: Consiste na conclusão do orien tador a res-
peito dos diferentes aspectos apresentados pelo orientando.
A validade do diagnóstico depende da validade dos dados
obtidos e também da correção e capacidade de o orientador re-
conhecer os aspectos mais importantes e conseguir formar uma
relação entre eles. É muito importante que. o _orient~dor ve-
rifique, objetivamente, através de uma ampliação de .mforma-
ções com colegas, ou discussão com pessoas espeClallzada.s, a
validade do seu julgamento e a fidedignidade do seu díaq-
nóstico ,

PROGNÓSTICO: Em vista de todos os fatores analisados,
quais serão os resultados que se podem esperar, seguindo esta
ou aquela solução ou plano de ação? A repçsta a esta, per-
gunta constitui o que chamamos de prognóstico. Prognostico
se refere à previsão do desenvolvimento futuro do problema
apresentado pelo orientando. A concordância entre o ~rog-
nóstico e o que na realidade acontece, d~monstra a ~apaCldade
do orientador. É o melhor meio de validar o seu Julgamento
clínico, conhecimento cooperacional, insight e habilidade. Em
matéria de prognóstico tem-se a tendência muito humana e
compreensível de nos lembrarmos, a~en~s: de nossos sucessos
e com isso o orientador continua a reincidir nos mesmos erros.

. ACONSELHAMENTO PROPRIAMENTE DITO: Refere-se às ini-
ciativas tomadas' pelo orientador clínico, a fim de é~nseguir
um ajustamento ou reajustamento. Nas fases ante:lOres os
dados são elaborados, mais ou menos, somente pelo onentador.
Nesta fase todos os dados são levados ao conhecimento do
orientando: e então, é elaborado um plano de ação. Conse-
lheiro e orientando trabalham em conjunto, avaliando as van-
tagens e desvantagens de determinadas atitudes. . ._ .

SEGUIMENTO: Tem a finalidade de constatar a eflClenCl~
do conselho e assistir o orientando em problemas futuros. E
uma fase importante, por ser a única maneira de se verificar
a validade do diagnóstico e prognóstico. Nem sempre o se-
guimento é realizado de maneira sistem~tica, por haver uma
dificuldade grande de se manter um serviço consta~te d: con-
tato com o orientando. As poucas vezes que Ioi realizado,
tem tido caráter de pesquisa, com o objetivo de investigar de-
terminados casos.

Na prática do aconselhamento, nem sempre as fases se-
guem a ordem descrita. O roteiro, muitas vezes, é bem di-
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ferente. Assim, se pode fazer um aconselhamento no campo
profissional, ao mesmo tempo que se diagnostica sobre um
problema de ordem emocional.

O aconselhamento é, na verdade, um processo dinâmico.
Tratando-se de orientação profissional, por exemplo, pode-se
dizer que é um processo de longa duração, que se inicia no
nível do curso secundário e se prolonga, através da vida, não
terminando mesmo quando o indivíduo ingressa num campo
profissional determinado. O aconselhamento necessita ser re-
capitulado, repetido e reorganizado em novas formas, no que
se refere às seis etapas mencionadas. Muitas vezes o pro-
cesso de orientação profissional continua, mesmo depois de
ter se aposentado o orientando, ou em face de uma incapa-
cidade que o impeça de trabalhar em sua profissão. Aí, o
aconselhamento se fará numa seqüência diferente.

Outro aspecto das fases do aconselhamento diretivo é a
interdependência entre elas - não podem ser separadas.

Finalmente, o aconselhamento não consiste na mera com-
pletação de um caso, com um objetivo definido, formulado e
aceito pelo orientando, no plano verbal do comportamento.
Mas constitui, principalmente, a aprendizagem da intercorrela-
ção entre causa e efeito, relacionada com as suas caracterís-
ticas pessoais e a aplicação adequada desses conhecimentos,
que no futuro vai ajudá-lo na resolução de novos problemas.

II. TÉCNICAS ANALíTICAS

São assim denominadas por WILLIAl\ISON 7-8 os recur-
sos usados para obter, de várias fontes, dados completos, ne-
cessários e relevantes a respeito do orientando. Depois de
interpretados pelo orientador é transformado em diagnóstico.
Todo o indivíduo é uma combinação única de traços gerais.
Esta combinação determina uma individualidade que deve ser
analisada no aconselhamen to: vista em termos do passado e
do presente e projetada no futuro. O orientador visa a com-
preender essa combinação (individualidade) para aconselhar,
propiciando melhor ajustamento ao indivíduo. Fontes para
obtenção de dados analíticos: testes psicológicos e in formações
diversas.

Os pais revelam nas entrevistas, às vezes, inconsciente-
mente, as causas do problema dos orientandos. Os professo-
res e parentes podem fornecer informações relevantes e pre-
ciosas. Todavia, a entrevista com o orientando é o ponto cul-
minante do processo do aconselhamento . É o método mais
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antigo, porém, o mais importante.· Uma boa entrevista exige
espon taneidade - é uma arte. Tem 3 elementos primordiais:

1.0 A própria habilidade do orientador (capacidade de
empatia e treinamento ou experiência pessoal). O fato de o
orientador não possuir essas duas qualidades, prejudicará o
sucesso da entrevista.

2.0 Transparência e comunicabilidade do orientando.
Há casos em que, pela falta dessa cornunicabílidade. não se
consegue atingir os objetivos que se deseja.

3.0 Seleção e apresentação das questões que vão ser
abordadas e que fornecem in formações verdadeiras e interes-
santes sobre o orientando.

OBSERV AÇÕES SOBRE A ENTREVISTA

1. O orientador deve verificar as vivências do orientando
e como ele encara o seu problema. Muitas vezes é preciso
uma conversa preparatória para deixar o orientando à von-
tade. En tretanto, recomenda-se cuidado, para nâo transfor-
mar esta conversa em um contato de aspecto social.

2. O orientando merece uma satisfação a respeito das
notas que são tomadas. Se o indivíduo fizer alguma objeção
o orientador deve desistir das anotações.

3.' A entrevista não deve ser usada para obtenção de
dados fatuais. Estes devem ser obtidos anteriormente e, se
possível e necessário, memorizados pelo orientador. A en-
trevista visa a conhecer as vivências do orientando. WILLIAM-

SON 8 preconiza que o orientador deve ter todos os dados
fatuais assimilados antes do primeiro contato com o orien-
tando. Na realidade, a entrevista é o ponto culminante do
aconselhamento _ Admite-se que seria possível para o orien-
tador muitíssimo experimentado realizar um aconselhamento
sem nenhum contato com o orientando, utilizando somente os
resultados das técnicas analíticas. Entretanto, essa relação
entre o oríentador e orientando é de tal importância, que até
mesmo nestes casos não deveria ser dispensada. É a esta re-
lação que chamamos: repport . Significa a compreensão entre
dois seres humanos que analisam e trabalham na solução de
um problema, importante para ambos. Desse repport é que
depende a eficiência do aconselharnento , Para conseguir esta
relação vale a pena gastar o tempo que for necessário. A
entrevista dá ao orientando oportunidade de catarse, através
da verbalização dos seus problemas.

4. Outro aspecto da entrevista é a transmissão de in-
formações. O orientador transmite ao orientando todos os
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dados que o levaram ao diagnóstico. Isto porque seria falta
de respeito, apenas indicar a orientação, sem dar as razões
que a determinaram.

ERICKSON 4 faz uma série de recomendações a respeito
da entrevista:

1.0 Desde o início, a entrevista deve ter uma certa es-
trutura , para que não haja o perigo de se transformar em uma
conversa social , "Como podemos ajudá-lo?" é uma boa ma-
neira de iniciar a entrevista.

2.° O orientador não deve comoletar as frases do orien-
tando. Este deve ter a liberdade de 'achar o seu próprio pen-
samento e procurar o termo adequado. Jamais se deve cortar
o fluxo do pensamento do orientando. Formular perguntas
que sugiram respostas do tipo "sim" ou "não" é uma maneira
de impedir a liberdade do pensamento do cliente. Por outro
lado, também não se deve permitir que o orientando se perca
no emaranhado dos seus pensamentos. Quando isso acontece,
é preciso trazê-lo de volta ao tópico da entrevista, abordado
anteriormente.

3.° A atitude do orientador deve ser de aceitação com-
pleta das vívências do orientando. Não deve haver discussão
de pontos de vista.

4.° Pausas, silêncios, são. às vezes. embaraçosos para
o orientador. Entretanto, podem ser bastante produtivos para
o orientando e por isso não se recomenda a interrupção íme-
dia ta. O orientando poderá estar revivenciando certas expe-
riências que não deseja ou não pode apresentar verbalmente,
naquele momento. Quando forem muito longas, o orientador
poderá solicitar que ele se estenda um pouco mais, por exem-
plo, sobre o tópico anterior da entrevista que estava sendo
discutido.

5.0 Deve haver um tempo marcado e o orientando deve
ter conhecimento do tempo que dispõe. Sendo necessário, Iar-
se-ão outras entrevistas. Não se deve discutir um número
exagerado de idéias em cada sessão, pois isso pode confundir
o orientando.

6.° Ê necessário evitar o uso do pronome pessoal "eu"
e usar expressões mais vagas, tais como: "parece que ... ":
"talvez ... "; "parece melhor ... " etc.

7.° Recomenda-se que se faça o resumo dos assuntos
que foram discutidos em cada entrevista. No final da entre-
vista, cabe ao orientador fazer, com o orientando, uma síntese
dos assun tos ventilados.

8.0 O término da entrevista não deve transformar-se
numa conversa social, que nada tem a ver com os problemas

i I
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discutidos. Isto pode prejudicar o resultado da entrevista,
que é uma relação humana sui qeneris, e não pode ser con-
fundida com contato social.
rn. VALOR DOS TESTES COMO INSTRUMENTOS DE

ACONSELHAMENTO E SUA INTERPRETAÇÃO
PARA O CLIENTE

A orientação díretíva considera os testes como instrumen-
tos preciosos no aconselharnento. embora tenha havido um de-
créscimo no interesse pelos mesmos, nos últimos anos. Pri-
meiramente, devido ao aparecimento da teoria nâo-díretiva, que
faz pouco uso de testes; em segundo lugar. as objeções feitas
por certos autores que apontam seus defeitos e fraquezas:
estão sujeitos a uma série de enganos. não indicam determi-
nados aspectos muito importantes, como a motivação, a am-
bição etc.

HAHN e MAc LEAN 5 ressaltam vários enganos relacio-
nados com a aplicação de testes:

1. Engano da crença ......-O fato de acreditar excessiva-
mente em um teste, fazendo depender o diagnóstico totalmente
dele. Ou, o inverso: o descrédito que desvaloriza inteira-
mente. Ambos os casos estão sujeitos aos mesmos enganos.

2. Engano da simplificação ......-O fato de julgar que
qualquer pessoa pode aplicar e interpretar um teste.

3. Engano dos rótulos ......-Perigo do aplicador se guiar
pelo rótulo do teste. Muitas vezes, o teste investiga uma de-
terminada capacidade e não o aspecto geral subentendido no
rótulo.

4. Engano da generalização ......-Perigo das aplicações
inadequadas. Ê preciso não desconhecer que o teste só tem
valor em determinadas situações específicas.

Os psicólogos reconhecem que os testes são instrumentos
sujeitos a erros e têm publicado. ingenuamente, estas deficiên-
cias, influenciando, assim, as correntes que se opõem a eles.

Os testes. entretanto, devem ser usados, desde que sejam
aplicados e interpretados com cuidado. Não devem ser aban-
donados em favor de outras técnicas menos objetivas que
correm os mesmos ou maiores riscos.

IV < O DIAGNóSTICO

Após a coleta dos dados analíticos. o orientador e o orien-
tando passam a procurar um padrão de consistência entre estes
dados. Esse padrão descreve e explica as características do
orientando e indica o aconselhamento, orientação ou tratarnen-

~ - - - - -
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to que deve ser levado a efeito. O processo de procura desse
padrão de características é chamado - diagnóstico. Na rea-
lidade este processo engloba: a descoberta dos fatores etio-
lógicos dos problemas apresentados pelo orientando; a rela-
ção entre essas características e o ajustamento ou desajusta-
mento real ou potencial do indivíduo.

O diagnóstico no aconselhamento se diferencia do mesmo
processo usado na Medicina, porque na Medicina procura-se
o conjunto de sintomas e causas indicativas de uma doerica
ou de um estado patológico. No aconselharnento faz-se tarn-
bérn o diagnóstico de pessoas normais a fim de qarantír-se
contra futuros desajustamentos .

• Sistematicamente, o orientador examina os dados com cui-
dado, procurando estabelecer relações e relevâncias. Forrnu-
Ia, então, as mais plausíveis interpretações e, finalmente, avalia
essas interpretações com o propósito de chegar a um julqa-
mento adequado.

Em casos de desajustamentos, procura-se conhecer os Ia-
tores, experiências e condições que o determinaram. Nos
casos normais. Faz-se um balanço das qualidades e deficiên-
cias que poderão predizer um ajustamento em tal ou qual
situação. .

O diagnóstico não deve ser feito exclusivamente pelo
oríentador, mas realizado conjuntamente com o orientando. a
fim de objetivar melhor o seu autoconhecimento e lhe propi-
ciar a otodeterrninação .

O processo de diagnóstico envolve 3 fases:
1. Identificação ela problemática
2. Descoberta das causas
3. Indicação do aconselharnento. tratamento ambienta].

terapia ou outros planos de ação destinados a ajudar o orien-
tando a obter ajustamento na esfera educacional. profissional
ou pessoal.

IDENTIFICAÇÃODA PROBLEM.Â.TICA:Tem-se tentado. nos
Centros de Orientação. fazer levantamentos das percentagens
das problemáticas . Vários oríentadores têm feito a classífí-
cação dos problemas que mais frequentemente caracterizam os
indivíduos que procuram o aconselhamento nas universidades.
DARLEY 2-3 aponta os seguintes:

A) Problemáticas na escolha profissional. mais Ire-
qüentes:
1. Discrepância entre as aspirações do estudante e

suas possibilidades e aptidões.
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B)

2. Informação errônea ou inadequada. com relação
à profissão pretendida.

3. Indecisão.
4. Discrepância entre aptidões e interesses.
Problemáticas Educacionais:
1. Escolha de cursos ínadequados .
2. Baixo rendimento.
3. Falta de motivação.
4. Falta de base de escolaridade.
Problemáticas Pessoais:
1. Sentimento de inferioridade.
2. Dificuldade no ajustamento social.
Problemáticas Econômicas.
Problemáticas Familiares.

C)

D)
E)
Devido à freqüência com que estas problemáticas apare-

cem combinadas entre si. verificou-se que seria necessária uma
análise mais profunda a fim de indicar a orientação e planos
a serem seguidos no aconselhamento. Analisando os fatores
etiológicos dos problemas apresentados pelos orientandos.
BORDIN1 apresentou as seguintes categorias:

DEPENDÊNCIA: O orientando procura aconselhamento
psicológico porque nunca aprendeu a resolver seus problemas.
sozinho. São indivíduos que funcionam passivamente: de-
penderam sempre dos adultos e lhes entreg~m ~ solução de
seus problemas. Seus progressos. desde a infância. consistem.
apenas. em serem capazes de pedir ajuda mais exphcitam~nte
e em discriminar melhor aqueles a quem devem pedir aux ilio .
Usualmente, procuram o aconselhamento. porque alguém Ihes
sugere. O oríentador verifica que esses tipos resistem em
aceitar qualquer responsabilidade. Em geral. ficam ansiosos
para manter os contatos com o oríentador e passam a pro-
curá-lo todas as vezes que têm que tomar uma decisão. O
orientador ingênuo e iniciante pensará que tal ocorre por ter
estabelecido um bom rapport e com isto encorajará a situação
de dependência e, portanto, um padrão insatisfatório de ajus-
tamento. No aconselhamento desse indivíduo é necessário
que se lhe forneça o insiqht, para que ele assuma a respon-
sabilidade de resolver os seus próprios problemas. ajudando-o
a obter experiências que lhe permitam superar a atitude pas-
siva. O simples fato de resolver os problemas para o orien-
tando. não o ajudará em coisa alguma. Talvez essa atitude
seja aconselhável apenas no início do trabalho. Mas depois
do insight o orientador deve encorajá-Io à independência.

'""" "" h" ..11III1
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FALTA DE INFORMAÇÃO: Nessa categoria se situam os
indivíduos que estão habituados a resolver os seus próprios
problemas, mas que enfrentam, no momento, uma dificuldade
de tomar uma decisão, devido à falta de conhecimento do
assunto. Desejam informações sobre suas aptidões, currículos
dos cursos, etc. Nesses casos, o aconselhamento deve ser di-
reto e informativo. O orientadordeve ter o cuidado para
não criar uma situação de dependência.

CONFLITO INTRAPSÍQUICO: É o conflito entre o autocon-
ceito e a habilidade de se comportar de maneira consistente
com ele. Estes conflitos, muitas vezes, não são verbalízados .
Nestes casos, os próprios defensores da orientação dirigida
aconselham o esclarecimento dos sentimentos através da uti-
lização de entrevistas não dirigidas. Exemplo: Uma ado-
lescente natural de uma cidade do interior sempre foi consi-
derada aluna brilhante no ginásio que lá freqüentou. Por-
tanto, é esse seu autoconceito e o seu meio de auto-afirmação,
principalmente no ambiente familiar. Todavia. ingressando
em curso superior. na Capital. e tendo de enfrentar a com-
petição com elementos mais aptos. já não consegue sobressair.
apesar do seu esforço. Essa situação é capaz de desencadear
um conflito entre o seu autoconceito e a sua habilidade de se
comportar de maneira consistente com o mesmo.

ANGÚSTIADA ESCOLHA: Pode ser explicada através das
pesquisas experimentais de MAIER: ratos foram treinados a
saltar de uma plataforma para determinadas portas. Se certa
porta fosse escolhida. eram premiados com comida. Caso
contrário. a porta não se abria e o rato batia com o focinho.
sofrendo assim uma experiência desagradável. Neurose ex-
perimental foi induzida, punindo o animal por qualquer das
escolhas. Entretanto. nem todos ficaram neuróticos -- so-
mente aqueles que continuaram na expectativa de encontrar
a escolha com pensadora. Compara-se a essa situação a da
angústia de escolha. em que um indivíduo se vê entre duas
alternativas. ambas desagradáveis e envolvendo uma pertur-
bação nos seus planos vitais. Esses indivíduos procuram o
aconselhamento (numa grande tensão nervosa e exaustão Ií-
sica) com a esperança de que o orientador lhes arranje uma
3.a alternativa. que seja agradável. Nesses casos. o orien-
ta dor deve deixar que o orientando verbalize amplamente seus
problemas. ajudando-o a enfrentar a realidade. Exemplo:
Um jovem deseja com a mesma intensidade prosseguir seus
estudos de Medicina e casar-se com a moça por quem se sente
muito enamorado. Uma escolha exclui a outra. visto que. se
resolver casar-se, terá que abandonar os estudos. Entretanto.
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esse rapaz insiste em conciliar as duas aIt:rnativa~. ~ato esse
impossível. ocasionando assim grande tensao, anqústia e des-
gaste de energia psíquica.
, SEM PROBLEMAS: Há um grande número de indivíduos
que procuram os Centros de Orientação como uma ~essoa que
submete a um check-up médico --- apenas para confirmar suas
impressões. Pode ocorrer que estas pessoa~ e~tejam. es~on~
dendo um problema de dependência ou conflito mtr~psIq~I.CO.
Por isso recomenda~se ao orientador cuidado para ídentífícar
a verdadeira razão da procura. Em geral. quando não há
realmente problema. o indivíduo se apresenta ao Serviço para
a realização de testes e termina os contatos com o orientador.
assim que recebe os resultados das provas.

DESCOBERTADAS CAUSAS: Após a identificação do pro-
blema o orientador deve procurar os fatores que causaram os
sintomas ou características já verífícadas . Procura compreen-
der por que o orientado se encontra na situação atual. Evi~
dentemente, a familiarização com a literatura. no campo da
psicologia clínica, dá ao orientador o conhecimento de que
certas condições determinam certos sintomas. No entanto, é
preciso muita observação e, muitas vezes, uma análise mais
prolongada e profunda, para que fiquem confirmadas as cau-
sas encontradas. É necessário considerar o problema de ge~
nótipo e fenótipo de LEWIN. Em Psicologia não há leis ge~
rais que liguem inexoravelmente as mesmas causas aos mes-
mos efeitos. A mesma causa pode determinar os mais dífe-
rentes efeitos e os mesmos efeitos podem ter diferentes causas.
A análise da aparência dos sintomas é, em geral. superficial.
Assim o que aparece com o mesmo fenótipo não é determina.do
pelo mesmo genótipo e vice-versa . O indivíduo pode ser m-
trovertido por causa temperamental ou constitucional; mas po-
derá se dar o caso da introversão estar condicionada a expe-
riências traumáticas. A paralisia infantil (genótipo) poderá
determinar diferentes reações (fenótipo): timidez, ísolamen-
to e sentimento de derrota ou, por compensação, atitudes de
vigor e realização.

No diagnóstico é necessário o conhecimento do genótipo,
além do conhecimento das leis gerais da psicologia e das leis
que regem os acontecimentos interpessoais dentro do mundo
psicológico individual. Deve-se evitar as generalizações, mui-
tas vezes perigosas, e a tendência de seguir certos clíchês
preestabelecidos. com relação a determinadas situações psíco-
lógicas, tais como: ligar agressividade e rejeição; dependência
e superproteçâo: Ql baixo e falta de inteligência. Na rea-
lidade Ql igual a 70 em duas crianças, pode ser causado por
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ERROS DE DIAGNÓSTICO:

fatores diferentes: numa por pouca inteligência e noutra por
falta de motivação, na realização da prova.

WILLIAMSON recomenda que quando houver dúvida,
deve-se aplicar maior número de testes.

Erros de diagnóstico decorrem, principalmente, de 3
fatores:

1.. Conhecimento incorreto da natureza do comporta-
mento humano. Desconhecimento das teorias psicanalíticas.

2. Erros de mensuração, de instrumentos ou de interpre-
tação 'dos instrumentos.

3. Influência das .condiçôes pessoais do orientador. As
vivências emocionais do orientador podem ser causa de erros.
Muitas vezes, o orientador tem a tendência a projetar seus
próprios problemas no diagnóstico. Verifica-se que há, real-
mente, uma preferência em explicar os problemas do orien-
tando, com certas situações pessoais: o orientador rejeitado
encontra, com freqüência, rejeição. Com relação aos proble-
mas sexuais, pode ocorrer o mesmo.

Desenvolvimento do Acon-
selhamento Díretívo ou
Clinico

[
Análise
Síntese
Diagnóstico
Prognóstico
AconseIhamento
Seguimento

FASES

TÉCNICAS
ANALíTICAS

Instrumentos

Fontes

i
FASES DO DIAGNÓSTICO: {

DIAGNÓSTICO:

PROBLEMÁTICAS

RESUMO

{

obtenção exaustiva de dados,
interpretação dos dados pelo orientador,
ênfase no diagnóstico e prognóstico.

[ Caracterís-
ticas {

Seqüência flexível.
Interdependência.

testes psicológicos e de escolari-
dade,

informações de:
professores,
pais.
colegas.
próprio orientando.

[

fichas cumulativas.
autobiografias.
testes,
entrevistas,
questionários.

estabelece relações significativas entre
os dados coleta dos,
formula interpretações,
investiga fatores etiológicos em casos
de desajustamento,
elabora um julgamento.

identificação da problemática.
descoberta das causas, .
indicação de plarios de ação.

(DARLEY)

(BORDlN)

profissionais.
educacionais.

___pessoais;
familiares.
econômicas.
dependência.
conflito' íntrapsiquico,
falta de conhecimento.
angústia da escolha.
sem problemas.

conhecimento inadequado da natureza'
do comportamento.
erros de mensuração, ou dos instru-
mentos usados ou de interpretação dos
instrumentos,
influência das condições pessoais do
orientador.



58 ACONSELHAMENTO PSICOLóGICO

tando. Estabeleceu-se bom rapport e o orientando expres-
sou sua satisfação com o resultado do aconselhamento.

VI. PROGNóSTICO:

Apto para trabalhos técnicos (mecânicos), de nível
médio.

VII. SEGUIMENTO:

Nenhuma informação.

o ACONSELHAMENTO
NÃO-DIRETIVO
CONCEITOS BÁSICOS

I. CARACTERíSTICAS GERAIS

A ORIENTAÇÃOnão-diretiva ou não-diríqida teve a sua origem,
inicialmente, nas idéias de OTTO RANK, discípulo de FREUD,
de quem veio a se separar, posteriormente, por não mais acei-
tar as idéias do mestre, na sua totalidade. Ressaltava RANK
a importância da relação, como elemento terapêutico essencial
no processo psicoterápico. Associou-se a JESSIE TAFT e a
FREDERICKALLEN que esposaram as suas teorias, desenvol-
vendo-as e divulgando-as nos E. U. A. Opsicologista CARL
ROGERS,colaborador de ALLEN. utilizou as idéias dos autores
citados como fundamento da sua abordagem nâo-diretiva ou
centralizada no cliente t client-centetedí . A orientação dire-
tiva ressalta a importância do diagnóstico dos problemas apre-
sentados pelo orientando, partindo da idéia central que o
orientador é mais competente para determinar os objetivos a
serem sequidos como resultado do aconselhamento. As téc-
nicas usadas têm como finalidade levar o orientando a aceitar
e por em prática esses objetivos. A orientação nào-diretiva
representa uma reação contra essa centralização nos proble-
mas e diagnósticos, pois baseia-se no princípio que, no acon-
selharnento, o orientando deve ser encarado como uma pessoa

/ e não como um problema. Afirma CARL ROGERS:1 "Essa
nova orientação se diferencia das outras. principalmente em

~ relação à sua finalidade. No aconselhamento não-dirigido o
indivíduo e não o problema é focalizado. A finalidade não é
resolver um determinado problema, mas ajudar o indivíduo a
obter uma integração, independência e amadurecimento, que
lhe permitam resolver outros problemas que apareçam no
futuro."

ROGERSapóia a sua orientação no princípio básico de que
as pessoas humanas possuem, em potencial. a capacidade de
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resolverem, elas próprias. suas dificuldades. desde que Ihes
s"eJa proporcionaua uma oportunidade e atmosfera adequada.
E essa atm_osfera adequada que pretende oferecer aos clientes
ti orientação não-díríqída. no campo da psicoterapia e do
aconselhamento , Assim ROGERS diz que: .

( 1.0) O aconselharnento consiste numa relação definiti-
vamente estruturada e permissiva que propicia ao indivíduo
um certo grau de autocompreensão. resultando em novas atí-
vidadcs mais positivas.

. 2.C)) O oricntador age como catalizador através de uma
élt:tl!;lc de profundo re~p_eito. aceitação e confiança na capa-
(~aélGe de autocor.ipreensao e autodeterminação do orientando.
Essa atitude só pode ser adotada por orientadores que ge-
num amerite abraçam uma filosofia democrática no setor das
relações humanas. É uma conseqüência de uma atitude bá-
sica de nâo-autoritarismo, de convicção e crença otimista na
natureza humana.

_ ROGERS chama atenção para o fato de que aqueles que
veem. os se~es humanos como objetos a serem manipulados.
diriqidos, diaqnostícados, não se sentirão à vontade no exer-
cício da orientação não-dirigida.

(
Essa atitude do orientador no aconselharnento não-diri-

gido. se caracteriza pela aceit ã pree ão. Ele deve
sentir !"jenuInamente esses sentimentos e ser capaz de transmi-
ti-los ao or.e ntando . ·{ã _ ortanto três aspectos importantes
~atitll(~e do orientadçr: o;nQre~nsão. aceitação e. ainda. a
capacdaJe de comunicação. Esses três aspectos estão mti-""
mamcntc relacionados no processo de aconselhamento , Po-
demos separá-Ios e nos ocuparmos de cada um deles especi-
fícamente, ap~nas com finalidade didática. Não podem ser

~

posto~ em prdlCoé\ ou mesmo apreendidos separadamente e
ser~ Inconcebível que um or.en tador apresentasse maior acei-
taçao do que compreensão.

.A ~apacidade de aceitar os outros não é um traço que
s.e adquira em cursos ou mesmo na prática do aconselhamento
E sobretudo uma atitude básica cem relação iJOS seres hurna-
n~s, qu; se desenvolve através de .experiências vitais (embora
nao saibamos exatamente qua.s Si10 essas exper.encias que a
produzem).

T.alvcz se 'a adquirida através do j.onhecímento profundo
de PSlcoloo}:1 que 110S faz sentir interesse em conhecer eis
processos mentais que motivam o comportamento do indivíduo o
em vez de sim!?lesmente fazermos um julgamento. uma- crí~ .
l:ca.on uma avaliaçâo: talvez a leitura de obras lite,árias. poe- .
1,1;1S etc. a refundem o nosso respeito pela personalidade hu-
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mana; é possível que o fato de exercermos, diariamente um
trahalhc d tato mano nos a 'ude a senti à vontade' ~m
as pessoas. Felizmente, não há apenas um caminho para se
chegar a este fim. Muitas pessoas que não trabalham no
campo da Psicologia já a possuem; entretanto outras, profis-
sionais da Psicologia, nunca a assimilaram. Os que possuem
esse traço sentem que à medida que se trabalha com os seres
humanos há maiores oportunidades para objetivar-se essa
aceitação o

...Ac..e.itaçã efinida talvez. eOa melhor
descrevê-Ia. Envolve duas~oisas :_1.°) reconhecimento das_
diíerenças.Jndivíduais 2.°) ejei ão de termos de comp-ara-
ção entre seres humanos, reconhecendo cada um como um
todo único. _T..Qdos o meios usados no rocesso de acon se-
.lhamento vísarn.ja omp.reender esse todo 'nico eão - a a-
_liá.J.o. Assim. um indivíduo de Q. I. 80 merece tanto respeito
e compreensão como aquele aluno brilhante de Q. I. 150.
Suas aspirações, seus problemas. valores e emoções são de
interesse para o orientador. Essa atitude de aceitação é o
contrário da atitude de desdém. indiferença e descrença em
relação à natureza humana. Pessoas que têm atitude de ci-
nismo com respeito ao gênero humano não possuem capaci-
dade real de aceitação. Não se trata de aceitação ou res-
peito em forma abstrata ou geral. mas individual. Muitas
vezes uma filosofia ou uma crença religiosa otimista com re-
lação ao qênero humano, pode carecer desse respeito genuíno
pelo ser individual.

Como essa aceitação deve ser comunicada ao cliente?
Primeiramente, o mais importante é que o orientador se sinta
realmente interessado no orientando. Uma máscara de ami-
zade e aceitação adotada para esconder hostilidade. desinte-
resse ou desprezo, simplesmente confundirá o cliente. em vez
de ajudá-lo, porque os verdadeiros sentimentos do orientador
surgirão fatalmente durante a entrevista. O orientando rea-
girá. sentindo-se pouco à vontade, percebendo que alguma
coisa não vai bem na situação e não mais voltará. Esse pro-
cesso de comunicar aceitação exige muita sensibilidade e quase
que uma intuição - como se fosse "ouvir com um terceiro
ouvido". Exige também coragem porque envolve aceitação
de sentimentos hostis para com o orientador. Não consiste na
aprovação de um outro determinado traço. mas na aceitação
da personalidade total do orientando. com todas as suas carne-
teristicas. que abrangem seus aspectos positivos e negativos.

_ComQ!'eensão não é um odcr má ico, sabedoria intuitiva
ou es écie de raio X si uico. Trata-s sim lesmente de
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compreender com clareza o ue; o cliente está .tentando ex-
pressar. Provavelmente, nenhum ser humano compreende to-
talmente o outro e para o orientador a personalidade do orien-
tando nunca é um livro aberto. Também não é necessário,
do ponto de vista da orientação rogeriana, que o orientador
compreenda o cliente melhor que ele próprio. Numa entre-
vista produtiva é apenas necessário que haja o máximo de
comunicação de pensamentos e emoções. _Com reensão assim

ista, é um processo de comQartilhar' as '-'yivências expressa;
elo orientando. Para compreender o cliente, não é neces-

sário que se conheça apenas os fatos de sua vida. O mais
importante é saber como reagiu a esses fatos e experiênciª-s-,_
bem como as atitudes que daL resultaram, conforme ele as
sente e as ercebe , A fim de compreender é preciso que o
orientador não se limite ao papel de observador mas que se
ponha no lugar do orientando e perceba o mundo e as expe-
riências como esse as percebe, penetrando no seu mundo emo-
cional. Para isso é necessário adotar o "centro de referên~
cías" do orientando. Quando uma criança nos conta que os
pais a punem severamente, nossa primeira tentativa é verificar
se isso acontece realmente: Mas a função do orientador é
ver o mundo familiar da criança corno ela Q vê, e compreen-
dê-lo como ela realmente o percebe. Exi alta çapacidade
de emRatia que ROGERS denomina identificação empática. Não
~ identificação emocional:-Lsentir c0.l!LQ...Qrientando, Rensar
com o orientando, em vez de ensar a respeito do orientando.
Essa atitude n'os ermite com reender e aceitar as essoas.
Temos o exemplo do marido que exige demais de sua esposa
de um nível social inferior ao seu; mas se se compreende que
foram as suas experiências de infância que provocaram nele
esse comportamento, então a nossa própria atitude para com
ele será diferente.

Como comunicar essa compreensão? Fazendo a reflexão
do conteúdo emocional em vez do Iatual . As respostas do
orientador refletem o conteúdo emocional do orientando. É
difícil às vezes essa percepção do conteúdo emocional porque
tendemos a nos prender ao conteúdo fatual. Por exemplo,
uma orientanda declara: "Estou muito preocupada com a
Química. .~enho que me sair bem nesse curso já que desejo
fazer Medicina. No entanto, não tenho conseguido. Estudo
mais e mais durante o dia e quanto mais leio mais confusa
fico." A reflexão do conteúdo emocional consiste em trazer
2. tona a preocupação, não a deficiência na matéria _ "Isso
a perturba, saber que todo o seu futuro' depende de uma coisa
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que você não consegue fazer." Em vez de: "Química é a
matéria em que você tem mais dificuldade."

A clarificação do conteúdo emocional vem com a reflexão.
O orientando percebe objetivamente suas emoções, sentimen-
tos e conflitos e isto ajuda a se compreender melhor. Por
exemplo:

Orientando - Eu sei que não devia me preocupar. Mas
o fato é que me preocupo. Na minha classe sempre acho que
todo o mundo fica à espera da primeira chence para caçoar
de mim . Tenho a impressão de que qualquer coisa errada que
eu fizer todo mundo vai cair na minha pele. O pior é que
detesto que riam de mim. Por isso não gosto de ter muito
contato com os meus colegas .. ( Pausa.) Quando encontro uma
pessoa fico sempre imaginando o que ela pensou de mim. De-
pois fico preocupado em ser aquilo que ela pensa que eu sou.

Orientedor - Você sente que a opinião dos outros o
afeta muito.

Orientando - Sinto sim, mas estas coisas não deviam
me afetar desta maneira.

Orientedor - Você sente que apesar de não haver razão,
fica muito afetado com essas coisas todas.

A aceita ão a com reensão a comunica ão desses dois
_eLem.eIÚ.O.S-ao.....nQen.t.an..Qo--ªtra - da reflexií do conteúdo
_emocional e clarificação, determinam-ª-s~guintes rea ões:

1. .maíor expressão dos sentimentos e emoções,
2. autocompreensão,
3. aceitação de suas deficiências,
4. reconhecimento dos seus aspectos positivos,
5. insiqht,
6. atitudes e ações positivas,
7. maturação emocional. independência.
Resumindo, podemos apresentar as seguintes caracterís-

ticas principais do aconselhamento não-dirigido:
1. Aconselhamento não é mero fornecimento de conse-

lho. Progresso e amadurecimento só são consequídos através
do trabalho psicológico realizado pelo orientando e não pelas
sugestões do orientador. Mesmo nos casos em que se fornece
conselhos, o sucesso é resultado de uma boa relação e não do
conselho em si.

2. Aconselhamento não visa apenas a solução de um
problema imediato mas operar modificações no indivíduo que
o habilitem a tomar decisões no futuro, bem como a resolver
o problema atual. Por exemplo, no caso de um orientando
indeciso entre Medicina e Direito, o orientador o ajuda a
avaliar todos os fatores relevantes, a compreender como se

-- ---
. ' . /:H!!!~UHmil~il1!!i1I
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sente a respeito desses campos e ver as situações mais claras.
Nesse caso o orientando torna-se uma pessoa mais habilitada
para tomar uma decisão adequada e bem fundamentada.

3. Aconselhamento se relaciona mais com atitudes do
que com ações - ações são resultados de mudanças de ati-
tudes. Exemplo: no caso de uma adolescente inibida com
rapazes. de nada adiantaria. apenas. suqerrr-lhe freqüentar
clubes e ter mais atividades sociais. Seria preciso .criar at-
mosfera para ela explorar os fatores ligados às suas inibições
e timidez e ajudá-Ia a compreendê-los ,

4. O aconselhamento lida mais com conteúdo emocional
do que com o intelectual. Leitura e conhecimentos não são
suficientes. Uma pessoa angustiada e insegura não se modi-
ficará apenas com cursos e leituras de livros sobre Psicologia.

5. O aconselhamento envolve uma relação. A reflexão
que se faz na sala do orientador parece mais produtiva. Há
mais enfase na relação do que em técnicas. O orientado r age
como estimulante para desencadear as reações do orientando
e a relação existente deve ser de calor afetivo e não neutra.

lI. PRINCÍPIOS BÁSICOS COT'v{RESPEITO À ATUAÇÃO
DO ORIENTADOR
Os princípios que o orientador deve seguir na orientação

rogeriana. podem ser sintetizados nos sete itens abaixo apre-
sentados por AXLINE 2:

1. O orientador deve desenvolver. com o orientando. re-
lação que revele calor afetivo, simpatia e cordialidade. a fim,
de estabelecer imediato repport .

2. O orientador aceita o orientando como ele é na rea-
lidade. Implica em aceitação total da personalidade.

3. O orientador estabelece um clima permissivo na sua
relação com o orientando, a fim de que este possa expressar
livremente suas vivências emocionais.

4. O orientador compreende essas vivências reveladas
pelo orientando e expressa essa compreensão, refletindo-as e
objetívando-as . Não avalia nem diagnostica, simplesmente
compreende.

5. O orientador mantém profundo respeito e confiança
nas possibilidades do orientador resolver seus problemas,
desde que este tenha oportunidade. para isso.

6. A responsabilidade das decisões pertence ao oríen-
tando, bem como das modificações nas suas atitudes.

7. O oríentador não pretende dirigir as ações ou a con-
versa do orientando, de nenhuma maneira. O orientando di-
rige a entrevista, o orientador seque-o. .

O ACONSELHAMENTO NÃO-DIRETIVO 65

IlI. APLICAÇÕES DO ACONSELHAMENTO
NÃO-DIRETIVO

Inicialmente. a orientação roq er inna parecia ter aplica-
ção apenas no campo do aconselharne nto de problemas vitais
e em psicoterapia. pois. quando apresentadas por ROGERS.
essas teorias tinham se oriqinado princi;;,llmente de suas ex-
periências em Clínicas. Todavia. este conceito foi-se mori i-
ficando. ROGERS. 1 na sua primeira obra sobre o aconse-
Ihamento nâo-diretívo. apresenta as sequintes situações como
as mais propícias para a utilização da orientação não-dirig!da:

1.0 Estado de tensão emocional: quando o 1I1dlvlduo
está sob um grau razoável de tensão que provém de desejos
ou necessidades pessoais incompatíveis. ou conflitos causados
pelas demandas do ambiente e as necessidades individuais.
A tensão assim criada é mais forte do que o desconforto
resultante da expressão de suas vivências emocionais e pro-
blemas. Essa tensão deve provocar um certo desequílibrio
que serve como motivação. O descon forto da tensão emo-
cional deverá ser maior que o desconforto do indivíduo em
verbalizar os problemas. Exemplos: o aluno socialmente de-
sajustado que deseja ser mais sociável e popular e ao me s-
mo tempo se proteger dos riscos da humilhação e ínferiorr-
dade que ele sentirá quando se envolver e~ atividades sociais;
um indivíduo que está em conflito entre forte necessidade
sexual de um lado e forte sentimento de culpa do outro.
As demandas do ambiente também entram em conflito com
as próprias necessidades da pessoa; como por exemplo. o
aluno que nunca teve conflito por causa da falta de estudo
e passou a sentí-lo, quando ingressou na Universidade. Há
casos. porém. em que o desconforto de falar de sua pro-
blemática é mais forte do que a tensão causada pela mesma
como em certos' casos de neurose muito estruturada. Mesmo
com relação à escolha profissional. só é possível aconselha-
mento nâo-diretivo quando o desconforto causado pela pressão
ambiental é de tal ordem que supera o desconforto de ter que
enfrentar o problema.

2.0 Cepecidede de o cliente lidar com sua pró ria vida:
Ele deve possuir suficiente capacidade e estabilidade para
exercer algum controle sobre os elementos de sua sítuaçâo.
As circunstâncias que ele tem que enfrentar não são tão ad-
versas e imutáveis que se torne impossível para ele contro-
lá-Ias e alterá-Ias. Há certos indivíduos que estão tão car-
regados de deficiências pessoais ou ambientais que se tor~a
irrealizável uma reorganização de atitudes que lhes permita
enfrentar a vida de maneira mais adequada. l! o caso do
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delinqüente que mora em uma área delinqüente. onde os fa-
tores sociais encorajam atos delinqüentes. é rejeitado na Ia-
myía em favor de um irmão menor e aluno de uma escola que
nao oferece um programa específico para sua capacidade de
aprendizagem medíocre. mas que o faz constantemente cons-
ciente de seus fracassos. Nenhuma dose de aconselhamento
poderia ajudar esse indivíduo. Só mudança ambíental . É
também assim o caso da mãe superprotetora cuja atitude está
neurotizando a sua filha. Trata-se de uma senhora intro-
vertida neurótica e doente Iisícamente , Esses fatores restrin-
gem seu campo de atividades. Não tem amigos. dá-se mal
com o marido e seu único interesse é a filha. Para ajudar a
filha. essa senhora teria que renunciar a essa única fonte de
satisfação. Díficílmente, isto poderia ser conseguido por meio
de aconselhamento, já que as condições são por demais ad-
versas.

3.° Desejo de receber ajuda: É necessário que o orien-
tando que se apresenta para o aconselhamento, sinta real ne-
cessidade de receber ajuda. Os indivíduos que vêm coagi-
dos pela autoridade. adolescentes trazidos pelos pais contra
a sua vontade. geralmente mostram-se rebeldes ao orientador.
As vezes, consegue-se estabelecer um repport mas exige muita
habilidade por parte do crientador. que usa técnicas não-di-
retivas. Precisa demonstrar aceitação das vivências do orien-
tando. reconhecer suas razões. sua rebeldia. sua revolta e de-
monstrar essa compreensão e aceitação. As vezes. o orien-
tando fica tão surpreso com essa atitude que se sente moti-
vado para aceitar a ajuda.

4.° /nexistência de de iciências or ânicas: Ausência de
instabilidade excessiva. particularmente de origem orgânica;
híperatívídade: nervosismo exagerado de origem fisiológica;
descontrole excessivo das reações emocionais.

5.° Nível intelectual su iciente elo menos rude: Dé-
beis mentais tendem a ter menos possibilidades de serem aju-
dados. com esse tipo de orientação.

_Em livro mais recente" ( 1951) ROGERS3 modificou. par-
cialmente. esses critérios: aceit-ª-..a _possibilidade de acon-
s_elhamentº-não-dirigido mesmo para_retardado mentais. com ,
bons resultados. Ressaltª.!. orém ue tem sido pouco usado
com esse tipo de indivíduos. Há também pouca experiência
com delinqjlent~_. Admite fracassos freqüentes em casos _de
pessoas agressivamente dependentes que exigem do orientador
uma direção; esses indivíduos fo..gem ao príncípíç, "básico da
orientação não-díríqída que é o deaproveítamegto dos recur-- - -
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sos próprios do orientando. pois suas características o impe-
dem de Iazê-lo.
. Vários autores (3) apresentam possibilidades de aplica-
ção da teoria rogeriana em inúmeros campos de atividades.
tais como: educacionais. administrativos. psicoterápicos etc ..
pois a orientação não-dirigida já constitui. praticamente, uma
filosofia no setor das relações humanas em geral.

;ERICKSON 4 sugere a aplicação do aconselhaménto não-
dirigido nas seguintes situações:

1. Quando o orientando revela considerável estado de
tensão.

2. Quando o orientando revela bloqueio emocional que
o impede de fazer análise intelectual da situação.

3. Quando a solução dos problemas do orientando exige
que assuma considerável responsabilidade para decisão e ação.

4. Quando as causas da dificuldade são obscuras e com-
plicadas.

Ressalta também a necessidade do orientador ter muita
experiência na aplicação desse método. Indica as seguintes
situações, onde seria menos útil esse método:

1. Quando o número de orientandos é muito grande e
o tempo para as entrevistas é limitado.

2. Quando a dificuldade não envolve muita tensão emo-
cional por parte do orientando.

3. Quando o problema do orientando reflete a necessi-
dade de maiores esclarecimentos, ínforrnacôcs e de uma aná-
lise objetiva.

4. Quando o orientador não é suficientemente experien-
te e competente no uso da orientação não-dirigida.

RESUMO

Objetivos do Aconselhamento Não-Díretívo:

1. Lidar com o orientando corno pessoa e não como problema.

2. Proporcionar:
Maior independência,
ln teg ração.
Amadurecimt:nto.

FllndaOH~ntos Básicos:

1. Concepção Hlosófica pcsitiva e otimista da natureza humana.
2. Concepção filosófica democrática no setor das relações humanas..
3. Convicção nos recursos do indivíduo para solucionar seus próprios

problernas .
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Caracteristicas da Entrevista Não-Diretiva:

1 . O orientando assume a responsabilidade.
2. O orientando dirige a entrevista.
3. Segue-se o centro de referência do orientando.
-4. Ênfase no conteúdo emocional e na relação (rapport).

Atitude do orientador:

Aceitação.
Compreensão.
Respeito.
Permissiva.
Objetivando confiança nas possibilidades de autodeterminação do

orientando.

Atuação do orientador :

Compreende.
Clarifica.
Sente e percebe com o orientando.
Reflete o conteúdo emocional,
Penetra no mundo psicológico do orientando.

Utiliza-se quando o orientando apresenta:

I . Estado de tensão emocional.
2. Capacidade de lidar com os elementos de sua situação vital.
3. Desejo de receber ajuda.
-4. Inexístêncía de deficiências orgânicas.

Campos de aplicação da orientação não-diriqida:

1 . Administração.
2. Ensino.
3. Psicotcrapia individual.
-4. Psicoterapia em grupo.
S. Ludoterapía,
6. Aconselhamento: Profissional.

Educacional.
Vital.

A DINÂMICA DO
ACONSELHAMENTO
NÃO-DIRETIVO

o TREINAMENTO e prática em qualquer tipo de aconselharnen-
to depende de dois aspectos. altamente relacionados: primeiro.
da atitude do orientador e segundo. das suas técnicas. Estes
dois aspectos são mtimamente interdependentes e só se sepa-
ram para apresentação didática. Mesmo aí. dificilmente po-
dem ser apreciados completamente em separado. porque .as,
técnica ernpreqadas pelo oricntador dependem da sua atitude;
isto é. a técnica é a objetivação da atitude do orientador .
Assim. as respostas_do-º.!-"ientador depend.gm de seu sistema

.de valores e da sua percepção da realidade objetiva.
Muito se tem dito a respeito da inconveniência. e mesmo

_peri o de o orientador p-ro'etar as suas própr.ias .atítndes e vi-
vêncías no cliente. bem corno da possibilidade da int~lerência
das atitudes do orientador no processo de aconselhamento .
Muito se tem feito para evitar que isso aconteça. A escola
psicanalítica tem procurado contornar o problema. submetendo
à análise os próprios psicanalistas. com o objetivo de controlar
as suas ações. levando-os a um conhecimento profundo de
suas próprias motivações. Oríentadores profissionais e psicó-
logos têm procurado. como meio de controlar a projeção de
suas atitudes e conseguir uma base objetiva para os seus jul-
gamentos. Iundarnen tá-Ios mais e mais. nos resultados dos
testes padronizados.

Existem. porém. outras maneiras do orientador controlar
as suas atitudes e estas são:

1.0 Conhecer. com precisão. a natureza da técnica que
usa e as atitudes que (através da aplicação dessa
técnica) ele objctivará na sua relação com o orien-
tando;

2.0 Compreender qual o clima psicológico que a técnica
determina.
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o orientador não res onde ao orientando, ao acaso _ Ele
visa a atingir um objetivo e esse objetivo depende de um sis~-
Jema de valores pessoais, que varia de um 5'rient~dor para
outro.

Quando um orientador utiliza técnicas persuasivas, coer-
citivas, sugestivas, ele adota o ponto de vista de que há limi-
tações na capacidade de autodeterminação do orientando
Outro acredita que o orientando não é capaz de compreender
as motivações do seu comportamento, porque está bloqueado
pelos seus próprios mecanismos de defesa _ Torna-se, então,
necessário que estas motivações lhes sejam apontadas e ín-
terpretadas, o que é feito pelo orientador pois se encontra mais
habilitado a percebê-Ias claramente. Há ainda outros oríen-
ta dores que acreditam ser o orientando capaz de utilizar seus
próprios recursos, desde que se sinta compreendido realmente.
A sua técnica consiste em criar uma atmosfera propícia, que
facilite a autocompreensão.

ELIAS PORTER 1 apresenta uma classificação das ca-
tegorias de respostas utilizadas pelos orientadores, baseada em
estudo cuidadoso de entrevistas gravadas por seguidores das
várias orientações. Essas categorias são as sequintes:

AVALIATIVA: O orientador faz um julgamento do que o
orientando expressou. De certa maneira, o orientador inclui,
franca ou sutilmente, na sua -resposta, aquilo que o cliente
pode ou deve fazer.

INTERPRETATIVA: Indica a intenção do orientador atri-
buir um significado ao que o orientando diz, mostrando-lhe
alguma coisa que por ele não foi percebida. Inclui, de ma-

neira direta ou sutil, na sua resposta, o que o cliente deve ou
pode pensar.

SUPORTATIVA: Indica que o orientador pretende animar
o cliente, reduzir a intensidade das suas vivências emocionais.
Inclui, na sua resposta, que o c!i~nte não precisa, necessaria-
mente, sentir-se abatido com o problema que tem.

INQUlSITIVA: Indica a intenção do orientador procurar
maiores informações e mesmo provocar discussão _ Inclui a
idéia de que será proveitoso para o orientando prolongar o
debate sobre o problema apresentado.

COMPREENSIVA: Indica que o orientador tem a intenção
de transmitir ao orientando a sua compreensão.

O exemplo que se segue, ilustra as referidas categorias,
mediante a apresentação dos vários tipos de respostas que
podem ser oferecidas pelo oríentador à verbalíz açâo de um
problema do orientando:

Orientando: "Na verdade não sei o que fazer, se devo
ou não continuar a ser professora primária. Não suporto
mais esse trabalho que me põe tão nervosa _.. É verdade que
tenho uma posição estável e um bom salário _ Mas, é possível
que o mais certo seja largar tudo e me dedicar aquilo que
realmente desejo (pausa). Porém isto implicaria em começar
tudo outra vez, partir da estaca zero, conformar-me com pe-
quenos salários. .. e não sei se poderia fazer isto."

Categoria de respostas que poderiam ser apresentadas
pelo orientador:

INQUlSITIVA: A senhora poderia falar-me um pouco mais
sobre o seu novo campo de interesse? Acho que isto seria
importante, para podermos conversar mais claramente sobre
o assunto.

AVALIATIVA: Antes que a senhora tome uma decisão
como esta, é preciso saber se rcalrnen te vale a pena. É pre-
ciso considerar se sua nova atividade lhe 9arantirá ao menos
a segurança que lhe dá o magistério primário.

SUPORTATIVA: Acho que poderemos auxiliá-Ia em sua
decisão. A senhora se submeterá a alguns testes, e através
deles nos será possível avaliar suas possibilidades de sucesso
nesse novo campo de interesse e possamos também descobrir
as causas da sua insatisfação no maqistérro .

lNTERPRETATIVA: Sua indecisão é muito compreensível.
Por um lado, a senhora sente incerteza com relacâo ao seu
novo campo de interesse. Por outro lado, há o co~flito entre
a insatisfação com o magistério e a segurança que essa ati-
vidade lhe proporciona.

Vejamos um exemplo: o orientando expressa um proble-
ma. Que faz o orientador? Interpreta - Persuade - Inquire
- Apóia - Compreende. Podemos levantar as seguintes
questões sobre a atitude do orientador:

Por que inquire sobre um determinado tópico?
Que lhe fez escolher essa interpretação e não outra?
Por que resolveu apoiar o orientando em determinado
aspecto?
Teria, acaso, aliviado, com isso, a sua própria an-
gústia? A interpretação dada não seria reflexo da
atitude pessoal que se teria colocado frente a uma
experiência semelhante? Estará absolutamente certo
de que a solução que sugere para o problema do oríen-
tando, não é a solução que encontraria para um pro-
blema seu?
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COMPREENSIVA: :É uma decisão difícil. não é? Continuar
um trabalho seguro que a irrita ou arriscar-se numa nova ati-
vidade.

Quaís as características das respostas compreensivas? :É
.a adoção do centro de referência do orientando. :É a reflexão
das vivências emocionais do orientando pelo orientador, qu~

..1!L ercebe dll..mesma forma g~o seu cliente. O orientador
funcion-ª--f.0m um 'jgo-substituto", despindo-se de suas pró-
prias vivências emocionais, para se por a serviço do oríen-,
tando: reflete suas emoções, temores, inseguranças e ansie-

_dades.
..fuIOSTROM e BRAMMER3 afirIllªm que é a adoção do

centro de referência interno que cria o "clima psicológico não-
.díretivo", isto é. o conjunto de atitudes do orientador. que
torna mais propicia a possibilidade de o orientando se autocorn-
preender. A adoção do centro de referência interno consiste
numa contínua tentativa de Renetrar nº-m!!..ndo_psíquico do
orientando e viver as atitudes expressas por ele. em vez de.
sim(2lesmente observá-Ias._
REGISTRO A U
PELO ORIENTADOR O CENTRO

A50 EM QUE F.OLADOT ADO
DE REFERtNCIA INTERNO_

Norma explicou que até o ano passado se sentira bastante feliz.
trabalhando como enfermeira. Todavia. esse ano acha-se muito infeliz.
Conforme ela apresentou a situação. é óbvio que se está sentindo muito
preocupada e perturbada. Parece que há anos planejara ser enfermeira
e que realmente se sentira ajustada nessa atividade conseguindo trabalhar
muito bem até o ano passado. Mas esse ano. apesar de todo esforço.
não consegue trabalhar. Conforme se expressou. gostava muito da ativi-
dade de enfermagem. mas agora a detesta e também se detesta a si própria
por se sentir dessa maneira.

Agora tem tido que enfrentar tudo aquilo que reprovara nas outras
pessoas - inclusive na sua própria irmã. Não consegue se forçar a
trabalhar; sente-se culpada quando veste o uniforme. porque se considera
hipócrita. Sabe que se prosseguir como enfermeira não se sentirá satis-
feita e portanto não fará o trabalho direito. Acha que terá que tomar
uma decisão dolorosa e decisiva. Se conseguir continuar na profissão
atual. superando suas dificuldades e realizando um ajustamento satísfatórío,
sentir-se-á forte por havê-lo conseguido. Se não obtiver esse ajustamento.
se sentirá fraca e deficiente.

Norma concluiu que. o que estava tentando fazer. era encontrar alguém
que realizasse por ela essa decisão que. na realidade. só ela mesma poderia
tomar.

Estruturou-sedessa forma o seu processo de aconselhamento. Norma
decidiu que gostaria de se submeter a testes vocacionais. pelo menos
como ponto de partida. e .. fazer todo o esforço para esclarecer as suas
incertezas" .

Um indivíduo adota o centro de refer~ci!! .;xtexno quando
" ..segue uma sit~ªo J.!picamente sociaL O orientando e o

orientador pergtmtam~e~ondem. cada um seguindo seu pró-

CENTRO DE REFERÊNCIA
INTERNO

(
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prio fio de pensamento As Rercep-çÕeâ.Slue 9 orientador t~m_
a respeito do cliente. são formadas> exclusíyamente, _à base_
do seu treinamento e experiência. _ Ele se concentra nas in-
formações que o orientando lhe fornece. atribui-lhe um sig-
nificado e faz o dia nóstico. O exemplo que se segue ilustra

.esse procedimento:

_REGISTRO DA SlNTESE DE UM CASO EM QUE FOI A.DOTÔQO
PELO ORIENTADOR O CENTRO DE REFERtNCIA EXTERNO

Expliquei à orientanda que ainda era cedo para uma indicação
profissional definitiva. Apontei-lhe. contudo. o campo da Administração.
como sendo um daqueles onde ela teria maiores possibilidades. Inicial-
mente. ela fez objeções quanto a este campo profissional. mas. depois
de levar em conta uma série de fatores. concluiu que seria uma carreira
a considerar.

No setor de ajustamento emocional. verificamos que inúmeros de
seus problemas e sentimentos de inferioridade eram resultantes da mar-
cada predileção da mãe pelo irmão mais moço. Com intuito de ajudá-Ia
a superar os mesmos. explicamos que a predileção da mãe pelo filho
e a do pai pela filha. era uma ocorrência bastante comum e que isto
não devia fazer com que ela perdesse a confiança em si mesma. Quanto
a isto. afiançamos-lhe que seu ingresso em Faculdade lhe seria muito
proveitoso. pois iria ter possibilidade de constatar sua boa capacidade de
estabelecer contatos sociais.

Para ilustrar melhor a diferença entre o Centro de Re-
ferência Externo e o Interno. E. PORTER1 apresenta o se-
guinte diagrama:

CENTRO DE REFERÊNCIA
EXTERNO

f
ORIENTADOR I

(organiza o material
ouvido e percebido em
um tipo de esquema)

~
Sintomas. Traumas.
Estrutura do Ego etc,

~
(Baseia as suas res-
postas naquilo que ele
(orientador) percebe
na situação do cliente.
como significativo de
acordo com a sua for-
mação e experiência

técnica)

Quando o cliente fala
ao

ele fala de X Y Z
-}

de fatos externos ao
cliente como ele os vê

~
de seu próprio com-
portamento como ele

o percebe

~
de seus sentimentos.
autoconceito, aspira-

ções. valores ctc.

ORIENTADOR 11

(tenta compreender
como o cliente perce-
be e tenta sentir da
maneira como o clien-
te sente)

~
(Responde como que
perguntando ao clí-
ente se sua compre-

ensão está correta)
1. É assim que você

sente que é ...
2. É assim que você

percebe a situa-
ção
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Orientende (adolescente) - O meu exame médico não acusou ne-
nhuma doença. Agora mamãe me chama de preguiçosa porque eu só
tenho vontade de dormir o dia todo. Não compreendo por que vivo tão
cansada.

Orientado, - Você está se sentindo um tanto perplexa e desapon-
tada porque não pode mais atribuir à doença física o seu sono e cansaço.
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Quando o cliente, fala ao orientador I ou 11, ele fala X Y Z
(seus sentimentos pessoais, experiências, etc.); demonstra e
revela muito de sua personalidade, pela maneira de agir du-
rante a entrevista. A diferença essencial está, evidentemente.
nas respostas de cada um dos orientadores. O orientador I
baseia as suas respostas no que sente como significativo na
situação do cliente, enquanto que o orientador 11 dá as res-
postas baseado na compreensão daquilo que o cliente sente
como significativo na situação. .

Naturalmente, tanto o orientador I como o orientador II
atentam para as percepções e sentimentos íntimos do orien-
tando, e reconhecem que X Y Z são, em última análise, as per-
cepções que o cliente tem dos acontecimentos, mas usa a sua
co~preensão (orientador I) em termos da significação que ele
(onentador) atribui, ao que acha importante na situação do
cliente. Isto é, responde em termos do Centro de Referência
EX.TE~NO. O segundo orientador procura eliminar o seu pró-
prio Julgamento e visa a compreender as percepções e com-
portamento do orientando, somente como estes parecem ao
próprio cliente. Reage, portanto, usando o Centro de Refe-
rência INTERNO.

ROGERS2 apresenta o seguinte exemplo para ilustrar a
diferença entre a adoção, por parte do orientador, do centro
de referência externo e interno:

Orientando - Acho que não sou muito equilibrado, mas
gostaria de ser. .. (pausa). Pensei que tivesse alguma coisa
a dizer, mas ... não sei ... Tentei pensar no que falaria nessa
entre:ista mas agora que estou aqui não sai coisa alguma.
Imagl.nava que s~na m,:tito mais' fácil (pausa). Mas posso
lhe dizer uma coisa: nao consigo decidir-me; não sei o que
quero. Tenho tentado raciocinar loqicarnente e descobrir
quaissâo as coisas importantes para mim. Acho que há duas
coisas que um homem pode fazer: casar e ter filhos. Pois
se ficar solteiro, simplesmente trabalhando para viver - isto
já não é tão bom. Às vezes, penso no meu tempo de criança
e. começo a chorar. Parece que a muralha se rompe. .. Es-
tive 4 anos na guerra. Nesse tempo, não tinha problemas,
nem aspirações, nem desejos. Meu único pensamento era cair
fora, quand~ voltasse a paz. Agora que estou fora, meus pro-
blemas continuam os mesmos ... Adoro crianças. Jurei nunca
esquecer minha infância infeliz. Assim quando via crianças,
na Europa, eu as tratava muito bem. Dava-lhes sorvete e
Ihes pagava cinema. Foi apenas uma fase - depois passou
- mas acordou em mim algumas emoções que imaginava já
estarem mortas.

CENTRO DE REFERÊNCIA EXTERNO

Será que devo ajudá-lo a verbalizar?
Será essa incapacidade uma maneira de se tornar depen-

dente de mim?
Por que tanta indecisão? Quais podem ser as causas?
Que significa esta preocupação com o casamento e filhos?
Ele deve ser solteiro, não sabia disso.
O choro, a muralha, parecem indicar que ele deve ser

muito reprimido.
Ele esteve na guerra. Será um caso psiquiátrico?
Deve ser mesmo ~erríveL passar quatro anos na guerra.
Provavelmente, no futuro, ele terá que trazer à tona todas

as suas experiências traumáticas.
Que significará esse interesse por crianças? Identifica-

ção? Homossexualismo latente?

CENTRO DE REFERÊNCIA INTERNO

Você está lutando para conseguir manter seu equilíbrio.
É realmente difícil começar a se expressar.
Parece impossível para você fazer uma decisão.
Você deseja casar mas não vê possibilidades.
Você se sente dominado por vivências infantis.
A guerra significou para você uma estagnação.

Ser bondoso com as crianças tem um significado especial
para você. Mas isto foi - e é - uma experiência pertur-
badora para você.

Convém registrar que, no aconselhamento não-dirigido,
o orientador utiliza outros tipos de respostas, além daquelas
classificadas como compreensivas. Assim, na análise de casos
apresentada por SNYDER.4 nos quais foram empregadas téc-
nicas não-diretívas, surgem as seguintes respostas:

CLARifiCAÇÃO DAS VIVÊNCIASEMOCIONAIS: O orientador
responde aos verdadeiros sentimentos expressos pelo orien-
tando.porém os apresenta de maneira mais clara e mais facil-
mente compreensível. Oorientador não atenta nos fatos ou
idéias, mas nos sentimentos e emoções.

Exemplo:



76 ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO

REFLEXÃO DO CONTEÚDO:

tOS. mas só consegue repetir o
vras diferentes.

Tenta classificar os sentimen-
que o cliente disse. com pala-

Exemplo:

Orientando
Orientedor

as pessoas.

Tenho muito mau gemo. Brigo com todo mundo.
Você se irrita com facilidade e se desentende com

INTERPRETAÇÃO: Ultrapassa os sentimentos expressos
pelo orientando. Inclui. na resposta. material ainda não co-
nhecido ou percebido. isto é. material inconsciente.

Exemplo:

Orientando - Sinto uma necessidade incontrolável de lavar e
limpar tudo.

Orientedor - Talvez você deseje realmente se limpar de alguma
coisa de que se sente culpado.

ACEITAÇÃO: Consiste na mera aceitação das vívêncías
do orientando. Pode ser verbal ..- exemplo: "Sim", "Sei",
"Entendo" etc . ..- ou não verbal. expressa através de atitude
silenciosa. empatia.

APOIO: São respostas de suporte. Exemplos:
"Compreendo como se sente"
"Deve ser dura a sua situação"
"Imagino como a senhora sofreu"
PERGUNTAS: São usadas em situações específicas. Exem-

plos: "Deseja continuar as entrevistas?"
"Gostaria de me falar um pouco mais sobre isso" (quan-

do o orientador necessita mais dados a fim de compreender
as vivêncías do orientando).

"Como vão as coisas?" (pergunta vaga, usada. muitas
vezes. para início da entrevista).

INFORMAÇÃO: Sobre resultado de testes, ou sobre situa-
ções e dados objetivos que resultarão em esclarecimentos e
real ajuda para o orientando tornar iniciativas e deliberações.

O quadro abaixo ilustra a freqüência com que são em-
pregadas essas categorias de respostas no aconselhamento
não-díretívo .
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o DIAGNÓSTICO E A UTILIZAÇÃO
DOS TESTES PSICOLÓGICOS NO
ACONSELHAMENTO NÃO-DIRETIVO

I. O_DIAGNÓSTICO NO ACONSELHAMENTO
N AO- DIRETIVO

ROGERS6-7 critica e rejeita a utilização do diagnóstico,
como ponto central no processo de aconselhamento, pois con-
s~dera~~ bas~ca.mente em desacordo com os princípios fílosó..
fl~os ~ ld.eologlcos nos quais está fundamentada a orientação
n.ao-dlretIva e que podem ser sintetizados na crença e na con-
~la~ç~ que depositam na capacidade de autodeterminação do
ind.ivlduo que o habilita a encontrar, ele próprio, as soluções
mais adequadas para seus problemas.

O processo de diagnose psicológica localiza o centro de
avaliação, definitivamente no orientador que é considerado
como o mais habilitado para conhecer os sentimentos e pro-
blemas do orientando Essa situação resulta, obviamente, em
ati~ude de dependência, pois o cliente sente que a responsa-
bilidade para a compreensão e resolução de suas dificuldades
e~tá nas m~os de uma outra pessoa _ Em tal situação, o indí-
víduo estará longe de obter progresso no desenvolvimento de
sua capacidade de autodeterminação e de utilização de seus
recursos pessoais. Assinala ROGERS, que há uma perda de
senso de valor pessoal por parte do cliente, implícita na idéia
de que uma outra pessoa, mesmo sendo um especialista, é
capaz de avaliá-Io mais precisamente do que ele próprio e que,
portanto, as medidas de seu valor pessoal estão em poder de
outra pessoa. Quanto mais o orientando desenvolve essa ati-
tude de dependência de outro para melhor autoconhecimento
e avaliação de suas características e possibilidades, tanto me-
nos oportunidade terá para amadurecimento. Afirma CARL
RO~ERS_q~e, mesmo com relação ao tratamento psicoterápico,
o diaqnóstíco oferece pouca utilidade, em vista do escasso co-
nhecimento objetivo que se possui a respeito da relação entre

TESTES PSICOLóGICOS 79

as várias espécies de perturbações psíquicas e os tipos de tra-
tamento psicoterápico mais adequados para as mesmas. Ou-
trossim, chama atenção para a discordância revelada nas pes-
quisas, concernentes aos diagnósticos psiquiátricos. Entre
outros, pode-se citar o estudo realizado por ASH, 1 no qual
52 indivíduos do sexo masculino, portadores de problemas de
personalidade (não estavam incluídos no grupo casos de
psicose) foram examinados por três psiquiatras diferentes a
fim de classificá-los em categorias de diagnóstico. Houve
concordância completa em apenas 20% dos casos; em 45%
apenas dois psiquiatras concordaram; 35% apresentaram ab-
soluta discordância _ Estudos realizados por EYSENCK 5 tarn-
bêm comprovam a escassa fidedignidade dos diagnósticos
psiquiátricos.

Em vista dos argumentos expostos, ROGERS preconiza
que o diagnóstico deve ser realizado pelo próprio cliente, du-
rante o processo de aconselhamento ......-à medida que explora
o seu mundo psíquico vai obtendo maior autoconhecimento,
descobrindo as causas de suas dificuldades e a amplitude de
suas potencialidades.

TYLER, 4 por outro lado, assinala que o conceito de
diagnóstico pode ser encarado de duas maneiras:

1) Diagnóstico como rótulo. Por exemplo: indecisão
vocacional. Tem pouca utilidade, porque nada diz sobre as
várias combinações de atitudes que estão implícitas nesse ró-
tulo. Assim, só tem utilidade para facilitar a elaboração de
relatórios, arquivos e fichários.

2) Diagnóstico como é usado por WILLIAMSON e outros
diretivistas: representa um quadro compreensivo e total a res-
peito do cliente, que inclui suas fraquezas, possibilidades, in-
teresses, aptidões, suas experiências passadas e esperanças
para o futuro. Esta espécie de diagnóstico constitui. para os
diretívistas, a etapa principal, o ponto culminante, na orienta-
ção vocacional e educacional. Isso, entretanto, é feito pelo
orientador sozinho, sem a colaboração do orientando. Sendo
assim: a) a ênfase é dada ao processo de pensamento do
orientador antes da entrevista em que comunica ao orientando
os resultados dos seus testes e na qual são tomadas as decí-
sões. Na realidade, o orientador já tomou decisões e delí-
berou que sugestionará o orientando a fim de que a decisão
dele (orientando) se enquadre na do orientador; b) Objeta
que os atuais estudos estatísticos de prognósticos revelam que
não se tem suficiente conhecimento do campo psicológico, para
fundamentar uma decisão vital. visto que as possibilidades de
previsão ainda são muito fracas. Por exemplo, o sucesso em
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Universidades e resultado de testes apresentam, apenas, a cor-
relação de 0,60 e 0,70; c) Para fazer o diagnóstico, o orien-
tador tem que sair do centro de referência do cliente e usar
um centro de referência externo, perdendo assim muito das
vivências expressas.

No entanto, TYLER reconhece que, em certos casos, é
possível e útil o diagnóstico Com relação às seguintes situa-
ções:

1. "Devo continuar com esse caso? Esse orientando
será capaz de se beneficiar com o tipo de ajuda que damos
aqui?" - Estão incluídos os casos que se pode diagnosticar
como "sem problemas aparentes" e que procuram uma deter-
minada instituição ou o orientador, por curiosidade ou por
seguir o entusiasmo de um amigo. No outro extremo, temos
aqueles que estão seriamente perturbados e que devem ser
encaminhados a clínicas especializadas. Nessa situação, o
orientador não deve dizer: "o seu caso é sério demais para
o nosso Serviço", mas: "seus problemas são um pouco di-
ferentes daqueles que podemos ajudar a solucionar aqui neste
Serviço". Em seguida, deve indicar o serviço especializado.
TVLER, em discordância com CARL ROGERS, considera acon-
selhamento psicológico insuficiente para ajudar pessoas neu-
róticas, mas apenas para aquelas com dificuldades atuais. O
uso dos testes psicológicos serve para facilitar esse esclarecí.,
mento ,

2. Casos de só uma entrevista - São casos em que se
verifica numa só entrevista (na entrevista inicial) que o orien-
tando necessita de outro tipo de ajuda. Por exemplo:

casos de doenças orgânicas;
caso de aluno de escola que fracassa em virtude de
séria dificuldade de leitura;
caso de uma jovem que está com um programa de es-
tudo mais carregado do que lhe é possível dar conta.

Nesses casos, o orientador não diz ao orientando o que
deve fazer, mas aceita a sua decisão de tentar outros recursos
ambíentaís ~ Todavia, o orientador pode informar a respeito
desses recursos.

3. Quando o orientador tem dúvidas com respeito à ne-
cessidade do Uso de testes para orientação profissional ou edu-
cacional. - Necessitará o orientando de testes para se co-
nhecer melhor a si próprio? Não obstante, TYLER reconhece
que nesses casos pode haver o perigo de criar uma atitude,
por parte do cliente, que depende de julgamentos exterio-
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res para se conhecer melhor, o que estaria em desacordo com
a filosofia rogeriana básica. Os testes podem servir, apenas,
para o indivíduo se compreender melhor, mas não para se
aceitar melhor. Também podem ser utilizados como termo
de comparação com o seu grupo. Os resultados são transmi-
tidos ao orientando, porém sem diagnóstico realizado pelo
orientador. O papel do orientador profissional não-díretívo
é de sintetizar os resultados dos testes, informações e atitu-
des expressas pelo cliente, num todo compreensível e de trans-
mítí-los ao orientando, de maneira que lhe permita assimilar
essa síntese e tomar uma decisão. O plano de ação por ele
elaborado, na base das informações, pode não constituir um
bom prognóstico do ponto de vista externo, mas será aquele
pelo qual o orientando será responsável.

n. O USO DOS TESTES PSICOLóGICOS NO
ACONSELHAMENTO NÃO-DIRETIVO

ROGERS reconhece a importância dos testes psicológicos
como instrumentos de investigação de aptidões, escolaridade,
interesse, traços de personalidade e ajustamento, para diag-
nóstico dos casos de desajustamento ou mesmo patológicos.
Aceita como necessário o seu uso no diagnóstico da criança-
problema na escola, do delinqüente que aparece perant~ o
tribunal. dos candidatos a emprego numa empresa. Porem,
no caso da orientação não-diretiva. não é aceito o emprego
dos testes como ponto central ou ponto de partida para
o aconselhamento, pois estaria, como o diagnóstico, em desa-
cordo com os princípios básicos dessa orientação. Se o orien-
tador' inicia o seu trabalho com a aplicação de uma bateria de
t stes, isso implicará em aceitar a idéia de que ele irá apre-

ntar as soluções para os problemas do orientando. De
rdo com a teoria rogeriana, as soluções fornecidas pelo

ri ntador não são genuínas, não ajudam realmente o cliente
, muitas vezes, o torna dependente e até ressentido. São

realm nt válidas as soluções encontradas pelo próprio orien-
tand . mbora com a ajuda do orientador (como um eqo-subs-
tituto),· n atmosfera permissiva da entrevista do aconselha-
mento .

No nt nto, não quer dizer com isso que os testes nunca
devam r utilizados no aconselhamento. Em muitos casos
podem s r út Is, se forem usados como conclusão das en~re-
vistas, m di nte desejo expresso do orientando. Um ort~n-
tando pod h gar à compreensão do seu problema vocacio-
nal atrav d onselhamento, sentindo-se pronto para por
em ação os s us planos. No entanto, poderá reconhecer, sin-
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ceramente, que não tem um conhecimento objetivo de suas
aptidões e interesses, o que faz com que se sinta pouco se-
guro da sua escolha. Nesse caso, o uso dos testes poderá
lhe proporcionar esse conhecimento que será muito constru-
tivo, desde que os seus resultados possam ser incorporados à
compreensão e à valorização por ele realizadas do seu "eu".

Afirma ROGERS que o teste só tem uma função útil no
aconselhamento não-díretívo. quando é usado para satisfazer
uma necessidade real, sentida pelo cliente. Os seguintes casos
ilustram essa situação: um orientando pode ter decidido in-
gressar na. carreira comercial; mas haverá correspondência
com os seus reais interesses e aptidões? Os testes serão úteis
para lhe dar uma resposta? Outro. orientando, que faz o gi-
násio com dificuldade, poderá estar interessado em saber ob-
jetivamente se deve tentar ingresso em curso superior. Os
testes lhe fornecerão os dados objetivos para uma decisão
adequada.

Do ponto de vista da orientação não-díretíva, os testes
só têm valor quando podem ser usados construtivamente pelo
orientando, na tomada de decisões ou para por em prática rea-
lizações positivas. O uso de testes como meio de informação
para o orientador só é admitido quando se trata de verificar
se o orientando é caso para ser submetido a aconselhamento,
tratamento ambiental ou tratamento psicoterápico -- dúvida
que ocorre, com freqüência, em orientação psicopedagógica.

BoRDlN 4 e BIXLER, 2-3 imbuídos da filosofia nâo-díre-
tiva (a responsabilidade e a iniciativa devem sempre ser
dadas ao orientando), apresentaram num trabalho publi-
cado a possibilidade da seleção de testes pelo orientando,
como etapa do processo de aconselhamento. De início, essa
idéia pareceu a muitos fantástica e irrealizável. No entanto,
com a prática, verificou-se que, do ponto de vista do aconse-
lhamento não-díretívo, é um procedimento valioso e até mesmo
natural. Pois, assim se objetiva, de maneira explícita, ao
orientando, a idéia de que, desde o início, ele é responsável
pelas suas decisões e que é livre para tomá-Ias.

Vejamos um exemplo concreto: é muito comum os oríen-
tandos, quando se referem aos objetivos da sua consulta, se
exprimirem desta maneira: "Desejo submeter-me aos testes
vocacionais para saber qual a profissão mais adequada para
mim" . .. ou "Desejo submeter-me aos testes para saber se
devo seguir o clássico ou o científico". As respostas do orien-
tador que o habilitam, primeiro a clarificar o seu conceito de
como o seu problema poderá ser melhor solucionado e, se-
gundo a determinar a sua atuação para solucíoná-lo, levam-

••
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no, comumente a expressar a idéia de que os testes o aju-
d rão. Neste ponto, é comum, na orientação díretíva, o oríen-
tador assumir completa responsabilidade sobre a escolha dos
t stes, cujos resultados ele considera úteis para a informação
do orientando. Muitas vezes para selecionar os testes, o oríen-
t dor tem que fazer perguntas e investigações que reforçarão
mais a idéia de que está tomando a iniciativa e a responsabi-
lidade da decisão que deveriam pertencer ao orientando. Po-
der-se-ia argumentar que o orientador está melhor habilitado
para selecionar os testes adequados. No entanto, esse proce-
dimento privará o orientando de uma oportunidade de auto-
expressão, de revisão do seu problema, bem como introdu-
zirá o perigo de criar situação de dependência.

Evidentemente, esse processo apresenta o obstáculo do
desconhecimento, porparte do orientando, a respeito dos tes-
tes. Os autores sugerem que, para contornar essa dificul-
dade, se faça uma descrição, em linguagem accessível e não-
técnica das informações que o orientando pode obter sobre
si próprio, mediante os vários testes, a fim de que possa
decidir os que prefere, Nessa discussão, muitas vezes, se tem
oportunidade de clarificar atitudes e vivências do orientando, o
que lhe dará melhor autocompreensão, além da oportunidade
de catar se . O exemplo abaixo ilustra essa situação.

Discute-se a possibilidade de teste de aptidão científica.

Orientende - ~, eu gostaria de fazer esse curso. mas acho que
agora já está um pouco tarde para pensar nisto.

Orientedor ,.:.. Você acha que já é tarde para pensar em Ciências
Naturais?

Orientende - ~. acho que sim, apesar de gostar muito de Ciências.
mpre tive ótimas notas em Química e Biologia. quando estava no

ginásio. No momento estou fazendo um Curso de Línguas. no qual
stou me saindo bastante bem. Mas não sei se estou no caminho certo.

Orientedor - Você está se saindo bem. mas' não está certa. se é
xatamente aquilo que quer.

Orientanda - (pausa) Meu pai é químico e minha irmã trabalha
1'111 loboratório (sua face muda de expressão). Sempre achei que não
,'r! dlficil competir com eles. mas. não sei porque, acabei por decidir

Cill{' ~ ria melhor não ingressar no campo científico (longa pausa).
m ontinuação, a orientanda passou a verbalízar os seus sentimentos

J In ourança e rivalidade com respeito as figuras paterna e fraterna.

Lm geral. os orientandos que se recusam a fazer a esco-
lh I aqueles que têm problemas de dependência. Natu-
r "11I nt . nesses casos, o orientador não pode se recusar a
( olha dos testes. embora se reconheça que esse tipo
I" ndo tenha a tendência a depender qradativamente
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mais do orientador para outras escolhas, decisões e respon-
sabilidades.

Em resumo, a seleção de testes realizada pelo orientando
oferece as seguintes vantagens:

1. Desenvolve uma situação propícia para o orientando
expressar material relacionado com os seus sentimentos e vi-
vências .

2. Facilita uma compreensão mais profunda dos seus
problemas.

3. Estimula uma atuação mais ativa do orientando e
um reconhecimento mais imediato de sua responsabilidade no
decorrer do processo.

4. Na realização dos testes. o orientando terá conhe-
cimento e consciência do significado ela sua atuação ou rendi-
mento em cada um deles, o que lhe dará oportunidade de se
observar melhor. Essa auto-observaçâo, muitas vezes resulta
em modificação de atitudes.

5. Propicia mais motivação (porque o indivíduo sabe o
que está fazendo ) e mais significado para os testes (porque
existe uma participação ativa do orientando).

in A lNTERPRET AÇÃO DOS TESTES 'NO
ACONSELHAMENTO NÃO-DIRETIVO

A atuação do orientador no aconselharnento não-diretívo
deve ser meramente informativa e não avaliativa ou diretiva.
O orientador deve manter o comportamento mais neutro pos-
sível, abster-se de dar opiniões pessoais e de determinar os
planos de ação que devem ser da responsabilidade do cliente.

Mesmo a comunicacâo de resultados neaativos ou defi-
cientes deve seguir este mesmo princípio - franqueza e neutra-
lidade. Geralmente, o orientador tem a tendência de esconder
os resultados baixos dos testes e, em vez de ser franco, trata,
de persuadir o orientando a ingressar em profissões ou cursos
que exijam pouca aptidão intelectual. No entanto. de acordo
com o ponto de vista do aconselhamento não-díretivo essa é.
muitas vezes, uma ocasião propícia para o indivíduo arnadu-
recer, aceitar-se a si próprio, através da expressão livre das
suas ansiedades e desapontamentos.

A interpretação de testes de personalidade tem sido um
desafio para os que seguem essa orientação, porque eles in-
dicam condições pessoais do indivíduo que são muitas vezes
traumáticas e de pouca utilidade. Em muitos casos. .essa in-
terpretação tem efeito negativo ou mesmo destrutivo. pois
nada se consegue de construtivo para o indivíduo dizendo-lhe
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que o teste indica ser ele um inseguro, angustiado ou um de-
sajustado social.

TYLER apresenta as seguintes recomendações:
1.0 No estudo de um caso - das notas da entrevista

aos resultados dos testes - o orientador deve sempre com-
preender o orientando. Compreender o seu mundo, as suas
percepções da realidade objetiva e nunca avaliá-lo . Por exem-
pIo: o orientador procurará compreender as motivações que
levam o orientando X a querer estudar Medicina, se não de-
monstra nenhum interesse científico. Outras discrepâncias e
conflitos devem merecer especial atenção, para que se possa
formar o quadro mental (com que se aproximará do oríen-
tando, na entrevista) que fornecerá base para melhor com-
preensão do padrão das experiências do orientando.

2.° Outro aspecto é procurar compreender como os re-
sultados dos testes afetarão o orientando. Para isso é p.reciso
adotar o seu centro de referência. Só assim o orientador po-
derá compreender como o cliente se sentirá, baseado no co-
nhecimento que dele obteve nas entrevistas anteriores.

3.0 Como comunicar o resultado ao orientando, é o ter-
ceiro aspecto. A finalidade do orientador é habilitar o orien-
tando a formar uma idéia clara de suas possibilidades e defí-
ciências, sobre a qual possa construir o seu futuro. l! muito
importante que os testes revelem aquilo que o orientando de-
seja saber de si próprio. A influência das percepções do
orientando a respeito do valor dos testes deve ser compreen-
dida pelo oríentador . As suas expectativas com relação aos
testes, poderão fazer o orientando assímilá-los ou rejeitá-los .
Por isso é necessário muita habilidade para organizar as in-
formações num todo que será transmitido ao cliente, antecí-
pando e compreendendo as suas reações. Isso exige grande
intuição e empatia.

Por exemplo: dois orientandos, alunos do curso prepa-
ratório de Medicina, submetem-se aos testes para elucídar a
razão pela qual não conseguem se sair bem nos estudos. O
primeiro freqüenta o curso para satisfazer a imposição pa-
t rna. Seu desejo é trabalhar em negócios. O segundo ad-
mira a profissão, talvez um tanto abstratamente, é filho único
d mulher viúva que dedicou todas as suas economias para
d r Instrução ao filho, antevendo-lhe um futuro brilhante.

t stes de nível intelectual de ambos mostraram resul-
t d ín atisfatórios . Esses resultados terão acolhidas e serão
I. imil dos de maneira bem diferente pelos indivíduos em
[u .. ti . O primeiro, que provavelmente deseja se livrar do
ur I os receberá com alegria e até com alívio, pois lhe darão

-- - - 4
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ALGUNS PROBLEMAS:

1. Deve .0 orientando ver o resultado dos testes? Sem-
pre que possível deve ser evitado, para impedir distorções.
Muitas vezes isso é difícil (embora quanto mais se compreen-
de o cliente mais se pode evitar as distorções. porque o orien-
tador antecipará as suas vivências e reações). Porém. se
houver insistência, pode-se mostrar. desde que não seja des-
trutivo para o cliente.

2. Deve-se aplicar os testes ininterruptamente ou inter-
calar com as en trevistas?

Depende da situação. Às vezes. depois de um teste de
interesse seguido de uma entrevista. o orientando não sente
mais necessidade de informações.

argumento decisivo para desistir. Para o segundo os resul-
tados serão decepcionantes e até traumáticos. Portanto, o
orientador terá que abordá-I os de maneira diversa e cuidadosa.

4.0 Convém iniciar a explicação dos resu'ltados com tes-
tes de interesse, porque a maioria dos orientandos diante deles,
sentirá menor necessidade de assumir atitude defensiva. To-
davia. isso não é regra geral. pois é preciso levar em conta
que as motivações do comportamento humano são muito di-
versas.

5.0 Os termos usados devem merecer muita atenção.
Deve-se evitar termos que têm conotações emocionais desfa-
voráveis: usar aptidões acadêmicas em vez de inteligência, etc.

6.o Refletir e clarificar as expressões emocionais.
7.0 Sempre que possível. dar explicação em termos de

percentil em vez de usar os termos inferior ou superior.
RESUMO
I. o DIAGNÓSTICONO ACONSELHAMENTONÃO-DIRIGIDO

Diagnóstico realizado pelo orientador:
1. Rejeitado por ROGERSporque:

a) Envolve avaliação do orientando pelo orientador.
b) Responsabilidade de compreensão e solução dos problemas

está com o orientado r .
c) Supõe que o orientador é mais capaz.
d) Estimula atitudes de dependência.
e) Cientificamente deficiente.

2. Aceito por TYLER e outros:
a) Para verificação da conveniência do orientando ser atendido

pelo Serviço.
b) Para encaminhamento.
c) Para decidir a aplicação de testes (em orientação profis-

sional e educacional).

II. USO ços TESTESPSICOLÓGICOSNO ACONSELHAMENTONAO-DIRETlVO

Exemplo de comunicação dos resultados dos testes no qual foi
adotada a orientação não-diretiva:

Orientador - Os resultados que você obteve nos seus testes de
raciocínio numérico e espacial revelam que terá dificuldade na Faculdade
de Engenharia. Raramente. estudantes com um rendimento igual ao seu
se saem bem naquela Faculdade. Por outro lado. muitos estudantes com
um rendimento como o seu se saem bem em Ciências Sociais.

Orientando - Mas quero entrar na Escola de Engenharia. Acho
que serei mais feliz. como engenheiro. O senhor não acha que isto
também é importante?

Orientador - Você está desaoontado com os resultados dos testes
e se pergunta se não é também 'importante o fato de você gostar de
Engenharia.

Orientando - Mas os testes dizem que a Sociologia ou outra
qualquer coisa desta natureza me são mais aconselhável (desgostoso).

Orientador - Isso o deixa desapontado. porque não é o tipo de
atividade que lhe interessa.

Orientando - Eu fiz um teste de interesse. não? Ouaís foram os
resultados?

Orientador - Você gostaria de saber se eles não coincidem com o
que você sente. Seu teste mostra que grande número das pessoas com
seus escores tendem mais a se interessar pela Enqenharía do que por
Ciências Sociais.

Orientando - (interrompe) Mas o senhor disse que tenho poucas
possibilidades em Engenharia. não é?

Orientedor - Você sente que não adianta muito pensar em Enge-
nharia em tais circunstâncias, mas não está muito certo.

Orientando - e, não estou mesmo. Não sei se não me daria melhor
fazendo aquilo que realmente me agrada. Talvez tenha mesmo melhores
oportunidades em Engenharia. Talvez sabendo das minhas desvantagens.
sirva de estímulo para me esforçar mais e consegujr superá-Ias.

\

l.

2:
3.

Como conclusão das entrevistas. por desejo ex-
presso do cliente.
Para satisfazer uma necessidade real do cliente
de conhecer objetivamente suas caracteristicas.
Para diagnóstico de casos que devem ser enca-·
minhados.
Como ponto de partida do aconselhamento.
Como instrumento de informações para uso do
orientador.

ACEITÁVEL

NÃO-ACEITÁVEL

Facilita catarse.
Facilita autocompreensão.
Estimula atuação ativa do

orientando.
Estimula motivação e me-

lhor possibilidade de
auto-observação.

Seleção dos testes pelo
orientando
Vantagens

SUGESTÃODE
BORDINE

BIXLER
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IH. INTRRPRETAÇ.l.O DOS TESTES NO ACONSELHAMENTO NÃO-DlRRTlVO

CASO ILUSTRATIVO
DO ACONSELHAMENTO
NÃO-DIRETIVO

Não diretiva,
não avaliativa,
informativa,
imparcial.

Procurar compreender:
a) as percepções do cliente,
b) o significado das discrepâncias,
c) como os resultados afetarão o cliente,
d) as expectativas do cliente.

Iniciar interpretação com testes de interesse.
Evitar termos de conotação emocional desa-

gradável.
Adotar centro de referência do cliente.
Refletir e clarificar as vivências emocionais.

O CASO DE MARGARIDA CASTRO*

ATITUDE DO ORIENrADOR

MARGARIDAFOI ENVIADAao orientador por seu médico assis-
tente, que exigi.u um exame psicológico da mesma, antes de
dar início a qualquer tratamento especificamente clínico. Na
sua opinião, os sintomas apresentados por Margarida, perda
de peso, inapetência, insônia, choro fácil e vertigens, eram,
em grande parte, decorrentes do estado emocional da orien-
tanda.

Margarida contava 18 anos na época da entrevista que
transcreveremos a seguir. Havia sido submetida, recentemen-
te, a uma operação plástica no rosto. que a tornara bastante
atraente, ao contrário do que era antes. Foi tal a transfor-
mação de sua Iisiorromia, que ao voltar para sua escola, Mar-
garida não foi reconhecida pelos professores e nem mesmo
por suas colegas.

Segue-se a entrevista que teve com a orientadora:

M. - Bem, aqui estou. Acho tolice ter vindo, mas Dr. Carlos in-
sistiu tanto que lhe prometi que viria, apenas por uma hora. De maneira
que aqui estou. Podemos começar ...

O. _ Você veio porque seu médico insistiu, e não porque sentiu
necessidade (clarificação de vivê ncias emocionais).

M. _ Exatamente. Ele disse que não tenho nada hsicamente e que
todos os sintomas que apresento são de fundo emocional. Ele acha
que estou muito perturbada emocionalmente (rapidamente). Bobagem
dele! Estou perfeitamente bem. Não estou perturbada com coisa alguma.

O. - Você sente que seu médico está errado quando afirma que
você está emocionalmente perturbada e que... (reflexão ao conteúdo).

M. - (cortando) Não tenho nada com que me preocupar! Tenho
uma porção de amigas, dinheiro, estou me saindo bem no colégio.

* Extraído de SNYDER, W. - CII""book 01 Non-Directive Ccnm"winA.
Boston, Houghton Mifflin, 1947, pág s. 312-322.
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13. Jamais esquecerei o choque que eu senti quando
encontrei meu pai. Ela o matara. '

14. Todavia. acho que já sou suficientemente adulta
para viver e deixar os outros viverem suas próprias vidas.

15. Na verdade. eu estava fugindo de enfrentar uma
decisão. na esperança que algo lhe ocorresse. Mas isto agora
depende de mim. Realmente. acho que tenho pena dela. Sua
vida deve ser um inferno.

16. Talvez. algum dia. possa haver uma certa concilia-
ção entre nós duas.

17. Como a senhora vê eu não precisava mesmo vir aqui.
18. Poderia me dar seu telefone, caso eu necessite lhe

falar outra vez?

SEGUIMENTO

Alguns meses após a entrevista transcrita. Margarida
Castro casou-se com um colega de Faculdade. Seu médico
nos informou que ela parecia estar muito feliz.

Dois anos mais tarde. soubemos que sua progenitora so-
frera um derrame cerebral. que a deixara paralítica. Atual-
mente vive em companhia de Margarida. que voluntariamente
se propôs a cuidá-Ia. A relação entre arnbas, segundo os in-
formes recebidos. é muito satisfatória. parecendo haver com-
preensão e amizade.

Infelizmente. fica apenas no terreno das especulações se
houve alguma relação entre esses acontecimentos e a entre-
vista de aconselhamento.

u®
ACONSELHAMENTO ECLÉTICO

ACONSELHAMENTO ECLÉTICO se caracteriza jrela utilização
Ia várias técnicas aplicadas pelas diversas orientações, de

rdo com a necessidade do caso. A in tegração dessas téc-
ni as poderá ou não constituir uma nova abordagem teórica.
Alguns autores são de opinião de que não é possível o ecle-
ti ismo baseado em conceitos retirados das teorias díretivas e
nâo-diretívas. visto que. considerando essas orientações pra-
i amente opostas em seus princípios básicos. jamais poderão

s entrosar de forma coerente. Realmente, no que se segue
possível apreciar as diferenças fundamentais entre esses dois

m . todos de aconselhamento psicológico:

VER QUADRO ANEXO (pág. 111)

Todavia. operacionalmente, verifica-sei que não há con-
trastes significativos nas duas orientações. Pesquisas reali-
zadas revelaram que há elementos idênticos na dinâmica das
-ntrevistas de aconselharnen to-diretivo e não-diretivo . Verifi-

u-se que há diversas técnicas comuns às duas orientações
qu variam apenas na freqüência com que são utilizadas pelo

ri ntador. Apresentamos. a seguir, essas técnicas pela ordem
d freqüência.

A NSELHAMENTO DIRETIVO ACONSEl HAMENTO NÃO-DIRETIVO

ri ntador faz perquntas espe-
I' flr. s que podem ser respon-
d doiS p 10 cliente: ..sim" ou
"11 re" ( 4, 1) •

1. Orientador reconhece sentimen-
tos e atitudes (ia).

2. Interpreta e reconhece senti-
mentos e vivências (9. 3).

~ ,. ~pli .t, discute. dá informa-
~ I" (O. ).

+' O e.IKull.m I se referem aos índices de freqüência do uso de cada técnica
111 I untu t 111 PO Quiso realizada.
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3. Indica tópico de conversa, mas
deixa o cliente desenvolvê-Ia
(16.4).

4. Propõe atividade (13. 3).

3. Indica tópico de conversa, mas
deixa o cliente desenvolvê-Ia
(6.3).

4. Reconhece o conteúdo fatual
(6) .

5. Reconhece conteúdo fatual
apresentado pelo cliente (6. 1).

6. Mostra evidências para persua-
dir o cliente a um plano de
ação (5. 3).

7. Aponta o problema ou condi-
ção requerendo correção (3. 7).

5. Dá informações (3. 9).

6. Define a situação da entrevista
em termos da responsabilidade
do cliente.

o orientado r fala mais que o orien-
tando

o orientador fala menos que o
orientando

Examinando as idéias dos diversos autores que defendem
as vantagens do ecleticismo no aconselhamento psicológico,
concluímos que há, sobre esse assunto, dois conceitos relati-
vamente bem definidos. O primeiro preconiza a aplicação de-
liberada de técnicas diretívas e não-díretívas , Seus principais
representantes são THORNE, WARTERS, HAMRIN, PAULSON e
ultimamente ERICKSONque abandonou a posição absolutamen-
te diretiva para se agregar ao grupo de eclétícos cuja orien-
tação denomina cooperativa. O segundo conceito representa
a incorporação dos pontos de vista e técnicas diretivas e não-
diretivas que foram provados Il!.é:lisválidos e úteis, experimen-
talmente, numa nova teoria denominada pelos seus autores,
SHOSTROM e BRAMMER, Aconselhamento Auto-Ajustatívo ,

O principal precursor e defensor do primeiro conceito de
aconselhamento eclético é FREDERICKTHORNE que o considera
como o mais adequado tipo de abordagem à teoria e prática
do aconselhamento psicológico. Defende a idéia de que o
orientador deve ser igualmente competente na aplicação de
ambos os métodos. A validade dos resultados será determi-
nada pela habilidade de selecionar o método a ser empregado,
sob a luz dos fatores etiológicos do diagnóstico e de acordo
com as indicações de cada caso. O ponto crítico não é mé-
todo, mas a habilidade com que o método é selecionado e
aplicado.

Na escolha do método devem ser consideradas as seguin-
tes circunstâncias: a) se o cliente procurou o aconselhamento
por vontade própria; b) se sua atitude é genumamente recep-
tiva ou se a cooperação é apenas superficial; c) se o estado
emocional do orientando está interferindo na sua receptíví-
dade; d) se há presença de estados patológicos afetivos e

O ACONSELHAMENTO ECLÉTICO

mperamentais que indiquem impossibilidade de receber acon-
lhamento.

ACONSELHAMENTO NÃO-
ACONSELHAMENTO DlRETIVO DIRETIVO

Dirigido Pelo Orientador Pelo Cliente

O cliente conhece melhor
O orientador conhece me- o que lhe convêm e estáPrincípio lhor os objetivos mais ade- mais capacitado para es-Básico quados ao cliente. colher os seus próprios

objetivos.

Humanista - O que ínte-
Mecanicisfa - caracteri- ressa no comportamento
za-se pelo conceito de com- humano não é o poder,Pilosoiie portamento como o im- mas suas energias criado-Geral pacto de uma força sobre ras, capacidades e poten-

outra. cialidades. Conceito oti-
mista da natureza humana.

Fi/o30fia d83 Oligárquica DemocráticaRelações Hierárquica LiberalHumenes Autocrática

Fenomenológico - Consí-
Ciências Físicas - aná- dera as coisas como apa-
Iíse dos fatos: procura de recem. A personalidade do

Ponto de orientando é vista comoVista Ciemi- objetividade: lida com ob-
única. Não há preocupafico [etos: manipula-os e os
ção leis geraisdisseca. com ma
com a pessoa na sua indi

vidualidade.

Centro de Externo - Objetivo Interno - SubjetivoReferê"ncia

Método objetivo - ênfase Método subjetivo - ênfano aspecto intelectual. O nas vivências emocionaiMétodo orientador focaliza o hís-
O orientador procura coiSeguido tórico do cliente, díaqnos-
preender o cliente. Pentica, dirige. Pensa a res- cliente.peito do cliente. com o

Analista orientador Cafalista - o orientad
I' r I do - o catalizadoravalia e elabora um diaq- age como q

r/"ntodor visa a desencadear UInóstico e prognóstico.
modificação de atitude

Depende, principalmente, Depende, principalmer
H ult I 3 da competência do oríen- da maneira que o clie

tador. utiliza seus recursos.,
IIIHlru mparativo das caracteristicas básicas dos aconselhamen

díretívo e não-diretívo
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'LHORNE considera a técnica não-diretiva inadequada para
o indivíduo que deseja apenas informações e não tem proble-
mas emocionais. Inefícíente, também. para pessoas que apre-
sentam distorção de personalidade - do tipo personalidade
psicopática - que nunca formaram um verdadeiro superego.
censura. ou mesmo senso de autocrítica.

THORNE apresenta as seguintes etapas para a Orientação
Eclétíca:

1. Diagnóstico das causas do problema.
2. Elaboração de um plano para modificar os fatores

etiológicos.
3. Assegurar condições propícias para a aprendizagem

adequada.
4. Estimular o cliente a utilizar seus próprios recursos

e assumir responsabilidade para a prática de novas
formas de ajustamento.

5. Manejar de maneira acertada problemas correlatos
que possam contribuir para melhor ajustamento.

O oríentador pode delegar a responsabilidade das várias
fases do aconselhamento ao cliente. mas é. em última análise.
o responsável pelo seu planejamento e execução.

THORNE preconiza a possibilidade de se utilizar técnicas
diretivas e não-diretívas na mesma entrevista. sem perturbar
a atmosfera e a relação permissiva que deve caracterizar uma
boa entrevista. O cliente aceita bem. tudo que é feito 'com
tato e de uma maneira emocionalmente não "ameaçadora".

Com a finalidade de indicar a conveniência da aplicação
de um outro método (diretivo e não-díretívo ) THORNE faz as
seguintes generalizações:

1. Os métodos passivos (não-díretívos] devem ser usa-
dos. sempre que for possível.

2. Os métodos ativos (díretívos] devem ser usados so-
mente quando houver indicação específica. Geralmente. uma
interferência diretiva é suficiente para alcançar os objetivos.

3. As técnicas passivas são. em geral. mais recomen-
dadas. no início do aconselhamento, quando o orientando está
narrando a sua história. a fim de permitir a liberação do con-
teúdo emocional.

4. Todo aconselhamento deve ser centralizado no clíen-
te. nos seus interesses. Isso não quer dizer que os métodos
diretívos sejam contra-indicados. Em muitos casos as neces-
sidades do orien tando indicam ação diretiva ,

o. ACONSELHAMENTO ECLÉTlCO

5. É conveniente dar a cada orientando uma opor tuni-
dade de resolver o seu problema de maneira não-díretiva .

uando há absoluta inabilidade. por parte do orientando. para
progredir. usando-se. apenas. métodos passivos. indica-se a
utilização de métodos diretivos.

6. Métodos diretivos são. geralmente. utilizados quando
a dificuldade apresentada pelo orientando não pode ser re-
solvida sem a cooperação de outras pessoas.

7. Certo grau de diretivismo é inevitável em qualquer
tipo de aconselhamento. ainda que seja apenas para se de-
cidir pela aplicação dos métodos passivos.

8. Tratando-se de conflito intrapsíquico (discrepância
entre o conceito do "eu" e as suas próprias experiências) é
preferível usar o método não~diretivo. com as seguintes ressa.l~
vas: a) orientador deve pedir ao orientando que chegue as
suas próprias conclusões. Quando isso não for possível. o
orientador deverá concluir para o orientando; b) o orientador
não deve permitir que o cliente se afaste do aconselhamento.
enquanto se encontrar no auge do conflito.

THORNE faz críticas à orientação absolutamente não-di-
retiva. Afirma mesmo que não acredita em método cornple-
ta mente não-diretívo, pois este não é compatível com a natu-
reza da relação entre orientador e orientando. Apresenta as
eguintes razões para objetívar seu ponto de vista:

1.0 O orientando procura o orientado r porque o consí-
dera mais experiente e treinado; considera-o um especialista.
A condição de superioridade do orientado r já se encontra es-
truturada. desde o início da relação. devido ao seu prestiqio

mo especialista.
2.0 O orientador determina o método a ser usado. o que

Implica. indiretamente. em "dirigir".
3.0 O que é realizado na situação de aconselhamento

não é avaliado. apenas. em termos do que o orientador pensa
tar realizando. mas também em termos do que o aconselha-

m nto representa para o orientando.
Emcxsox. inicialmente díretívista. defende agora a orien-

to ão eclética. Aceita também a idéia de que mesmo numa
ntrevista podem-se usar várias técnicas. Acha que a ex-

S iva aderência a um só método torna o orientador menos
fi xivel . Considera bom orientador aquele que é capaz de
I r m prática. com igual habilidade. as duas técnicas.

Chama a sua orientação de cooperativa e nela inclui os
uíntes princípios:

1. A entrevista proporciona uma oportunidade conjunta
I I tarse, diagnóstico e planejamento de ação. O grau de
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participação do orientador e orientando varia e é transferido
de acordo com as considerações individuais.

2. Ambos os participantes têm interesse em ter alguma
responsabilidade com relação aos resultados do aconselha-
mento.

3. Ambos os participantes reconhecem o direito e res-
ponsabilidade do orientando de tomar as decisões e executar
os planos de ação.
_ HAMRIM e PAULSON preconizam a utilização da orienta-

çao nâo-diretíva quando se trata de situação de aconselha;
~ento. que implica em ajuda para solução de problemas de
ajustamento. preferindo porém o método diretivo para os casos
que necessitam orientação profissional. informação ocupacío-
nal ou educacional.
. Há autores que defendem o ponto de vista de que se pode
incorporar numa nova teoria aquilo que for constatado Como
válido e útil nas diferentes teorias. através de pesquisas ou
e~tudos experimentais ... ROGERSparece adotar este ponto de
vista quando afirma: As escolas de pensamento ainda não
abandonaram o pensamento mágico. Uma pessoa que tentar
um meio termo ou entrosar duas teorias basicamente opostas.
conseguirá. apenas. um ecleticismo superficial. que em nada
aumentará a sua objetividade. Não se chega ao conhecimento
da verdade, através de concessões feitas às várias escolas de
pensamento. Só é possível fazer desaparecer esses desacor-
dos quando. através de pesquisas. forem estabelecídas novas
evidências. permitindo que as duas orientações rivais sejam
organizadas sob um novo prisma mais vantajoso."

SHOSTROM e BRAMMER apresentam um corpo de teoria
coerente com este ponto de vista. Chamam de aconselhamen ,
to auto-ajustatívo. tem a finalidade de ajudar o orientando a
se tornar mais autodiretivo e auto-responsável ,

Nos seus objetivos. muito se assemelha ao aconselhamen.,
to rogeriano. Nessa orientação a atitude do orientador é não-
diretiva e permissiva. centralizada no cliente. Emprega con-
sistenternente testes. pois é importante o fornecimento de ínfor-
mações a<: cliente para que ele adquira melhor compreensão
e percepçao dos seus problemas e suas dificuldades. Essas
inform~ções só são for~ecidas quando pedidas ou desejadas
pelo orientando. Atraves das informações que recebe. o oríen-
tando pode considerar melhor as várias alternativas e assume
a responsabilidade da escolha.

O orientador procura sempre que possível adotar o cen-
tro de referência do orientando. Todavia. usa também o cen-
tro de referência externo. quando necessário. Por exemplo:
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no fornecimento dos resultados dos testes e de informações
que o orientando necessita para melhor se orientar. ou quando

próprio orientador precisa de esclarecimentos sobre o cliente.
para complementar sua compreensão do mesmo.

As entrevistas desse tipo de orientação eclética são semi-
dirigidas e a atmosfera é permissiva. Como na orientação
nâo-diretiva, SHOSTROMe BRAMMERdefendem a filosofia bá-
ica de autodeterminação do indivíduo e de confiança na sua

capacidade para atínqí-la ,

TAPAS DO PROCESSO DE ACONSELHAMENTO
AUTO-AJUSTATIVO:

. 1.0 ENTREVISTAINICIAL: realizada após o preenchimento
de um questionário informativo pelo orientando. Apresenta
o seguinte processo:

I. Estabelecimento do "repport": Define o repport
como "um estado de confiança e respeito recíprocos. entre o
orientador e o cliente". Essa relação deve inspirar no cliente
sentimentos de segurança.

11. Estruturação: Após o estabelecimento do repport,
o orientador inicia a entrevista. informando o cliente a res-
peito do tipo de relação que existe entre ambos. O seguinte
exemplo de estruturação é apresentado pelos autores:

Orientador - Achamos que. em geral. essa entrevista
inicial é mais produtiva quando o orientando nos fala a res-
peito do motivo da sua vinda ao Centro de Orientação e da
natureza dos seus problemas. De certa forma. isso já é feito
quando se preenche o Questionário Informativo. que pode
também servir de roteiro para a sua conversa aqui conosco.
Assim. enquanto o orientando fala. o orientador procura pen-
sar com ele e, então, juntos decidem o que deve ser feito.

Convém registrar nessa estruturação os seguintes as-
pectos:

a) O Questionário Informativo e usado pelo cliente e
não pelo orientador.

b) O orientador fala em termos gerais e não especí-
ficos. a fim de permitir ao cliente decidir se quer ou não seguir
esse procedimento.

c) O locus da responsabilidade é o cliente.
111. Discussão dos Problemas (Aconselhamento pro-

priamente dito): São empregadas as técnicas nâo-diretivas
de reflexão de vivências, aceitação e clarificação do conteúdo
emocional expresso pelo cliente. Nessa etapa ocorrem libera-
ção de cargas emocionais (catarse), obtenção de insights e

laboração de planos positivos de conduta, que incluem: a so-
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licitação e seleção de testes psicológicos por parte do orien-
tando e procura de informação ocupacional ou dos recursos
oferecidos pela comunidade para satisfazer suas necessidades.

2.0 FASE EXPLORATÓRIA: OS planos elaborados pelo
orientando são postos em prática: submete-se aos testes, obtém
informações nos serviços informativos especíalizados etc.

3.0 ENTREVISTA DE SÍNTESE: Tem como finalidade sin-
tetizar e relacionar os seguintes tipos de informação a respeito
do orientando:

a) Informação sobre ele próprio fornecida na entrevista
inicial.

b) Informação fornecida pelos testes cujos resultados
são explicados e interpretados pelo orientador.

c) Informação sobre o mundo do trabalho que o orien-
tando obteve por si mesmo.

d) Informação sobre outros recursos da comunidade.
CONCLUSÃO: Conforme foi exposto, o ecleticismo repre-

senta uma posição de meio termo e de equilíbrio no campo
do aconselhamento. Todavia, conforme ressalta WARTERS,
apresenta o perigo de tornar-se um método de orientação vago
e superficial. inconsistente e simplesmente oportunista. Isto
pode ocorrer quando o orientador não procura entender real-
mente ambos os pontos de vista, seguindo simplesmente um
processo denominado por WARTERS de "fórmula gerar'.
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